
Poderes harmônicos colimam progre�;
materiaJ e espiritual do Estado

"Não reconheço outra espécie de incompatibilidade política senão a doe que cruzam voluntàriamente os braços quando
,

grandaze de sua, terra, uma correspondente parcela de ativi
names, a seguir. o proâ-n- legislativos, compareço a teõrtces. InCenso ao doutrl- --------------------'

g!:5;!g::����I��� 2���:�:�E��e:x���'�f� �t'I€�:r:::��jl��f�:��Meneguetti fará pronunciamento sôbre
bléia Legislativa do Es- Tanto quanto passivei, como nas anterforex expo-

t��i:;;�:��::�,:��::�:e��: r:;:r��:����,���i�;O:�� ��:�:��;�����;e �:! ��;:; a Situacão Política Nacional
!:��:. ��e������dOd�V�.1��; :�l�r�es� �s�n��u�ea���ns��= ����t:!�e;l i�::f�:m����s.elO- 1

.Legíslativa. vemamentais reterentes ao N- PORTO ALEGRE, 15 (OEI de Barros, contra os extre-

po�t,i�:;O:.':'�en��s:';;:: �:'�;��Od:ll�95�;,'�sz. ������m:':;:�::::����!:�- �nu�:':��� ,,��:;:��te e;:� l�:::::�O n::.i:�;:���:::;; 8rasil RecGChECe rá
g���;��ol' Presldente, :nc��:;ao qO!Ort��it�:�� tes dois anos de gestão, o ��;c���e��ne:�et��v::��� deverá falar a respeito do

-J âq:���OSdeemPlq'eUeend:�sOu'm' ,�cmu a stcu icão politica nacío- as�unl'.l no momento em novo Gove"r"lp., ,,�
y ����;�:e ��;ut��::�r ti ���iz:ri::;;spe����eir!��:� cargo de Chefe d;-sxecuu- nal. O chefe do executivo que o Gal. Almir Br-rges hlj lIu

Vossas Exceléncías. em ooe-. bcração de Vossas zxce- vo, tnvestt contra os pro-
gaúche, deverá se pronuu- Forte!$, e:n ato publico. as-

G Iotsucta a Imperativo COllS- têncíac. em cujo discerni- btemas que empectam o
clar a respeito do mant- srnera o s compromíssn no

uatem� a. tituci naf a Mensagem do mento e espirtto púullco desenvolvimento social e
rest-, dos governadores, 01'- palánto Plrutlny. com- no- -r

II.
�:r:ce��\VO�êZc�: qt��� :�� ���r.fci dado sempre con- econômico do Estado�I��� �:�:za��v::����; s�d::ae; ��m�;;��!:���. de energia e

RIO, 15 (OE) _ O ar». g ver .. ro O governo bra-

nes aberturas dos trabalhos Desafeito a dissertações
a consciência,

silo deverá reconhecer nos snctrc segundo revelou uma

-------- ------ ilróximos dias o nnvo go- rente do ltamaraty. está

vêrnc da Guatemala, e in- admitindo que o movimen­

cíustve uma troca de In- to que provoc-u a derruba­

formações entre as chan- da do govê: no Ydígcras
ceienas que indicam ns pu- Puentes, parece contar com

stoôes da maioria em ceei- amplo apôlo pçpular. � rerentes a rer-rma agra-

ta·r o reconhecimento do "" :��::�á naco;:����.��a F;���
ral.

J

/

NOVO DELEGADO DO IAlIre
Nomeado pelo Sr. Prest- Santa Catarina, r Sr. Nil-.

dente do Conselho Adrru- ton sranctsco Rebela que
!!istratlw>, assumiu o curao teve gentreaa de nos co­

de Delegado Estadual do munícar a sua íuvestidu­
IAP dos Empregados em

Transportes e Cargus em

-ABGEBTINA' GGVr;alh': ._·MlmlÁ tft).
TA SOBRE 6 paCCESSO �LE!T�nAL

BUENOS AIRi!S, 15 (OEI
- Um p rta voz do mtnrs­
teria co Interior, rea sa-

declaração oücia: co g -

vêmo sobre o prôximo pro­
c,eESO eleitoral. A ceetarn­
cão está Sf:r.do submetida
esta tarde ao pres.den, e
José Maria Guida, e será
dada a publico dentro de
24 horas.

bel' que o ministro da.

Guerra Henrique Rausce,
e o suo-secretérto Guilher­

me Donel!. preparam uma

Celso Furtado
irá a Sergipe

ARACAJú, 15 (OE) - Assembléia de Sergipe, á
Anunclou-w neS�a capital, debatt'l" com Os deputados
que o m�nlstl"o CClllO Fur- Serglpanos assuntos re:a-
tado será convld d) peia denados com a SUDENE.

Brasil vai duplicir a
produção de açucar

BRASJLIA, l!i 10 ESTA- car a produção de açúcar
DO" - O ministro da In- brasileiro dentro de dez a­

díL�trh c Comércio sr. An-

tonio Balbino I'ntregou ao

p:cs:dcnt.e Oe " ,r� ('S pla­
nos que elaborou com a a­

juda de tecnlcos para dupli

Atua;n:ent.e o Brasil pro­
duz cincocnta e oito mi­

lhões de sacas de açucaro

Jovem com as

Chagas de Cristo
MADRI, 15 "O ESTADO"

, Tabela
apr�vada
;RIO, 15 "'0 EST.4,DO·" - ....

A. ta,b\?la �e!h_lJtlva de R\\-
11�to dos tunlttcl1ârlos'..d.­
vis e manares da união já
esta aprovada, e deverá ser

remetida ao congresso na­

cional.

Esta dependendo apenas
do exesso de vencimentos
do pessoal que serve no ex-

terlr r.

GAROTA RADAR
DE BLUMEMAU

[Ifi Uma Conferência reune
11 Paísts �a nlAlC

Hoje na Câmara a

mensagem do au­

mento dos Bsrnsbês
da União

BRASíLIA. 15 (OE) -

Vários pllrlamentares co­

meça�am a chegar hoje a

13:asilia para o inicio dos
trabaihos do Congre.sso Na­

cionaL O deputado Olivei-

jeto de refOlma bancária.
devendo nlnda prosseguir
os estudos em tôrno da re­

fomn constltuclrnal.

ra B;·i.o, líder do grvêrno,
disse que a Câmara dev(;­
rá receber amanhã a men­

sagem de aumento d.) !Ul".­

cionalismo federal. N:\3

próximas horas, será des:g­
nada uma comissão esp'�­
cial, para examInar o prp-

Egito nacionaliza
mais empresas
CAIRO, 13 fO ESTADO)

- FO;'am nHcionalizadas to

das as empresas ligadas �s

exportações de algodão do

t!:giw.
o p!,esidente Gamai A;"­

dei Nasser. asslncU decreto
neSEe sentido na manhã de

hoje.

E.U.A. ajudarão- -

Elinor Mlrtes da Silva, B '1,'epcesent",. a eld"de de rasl sempre queBlumenau na 2.a Festa de
Confraternlzllção da 80-

dcledade Catarlnense - 'des t
- ffile das G"mtas R,doe - es e a otar re armas

proxlmo dia onze de ma!o
no Clube "12 de Agosto" "'- WASHINGTON, 15 (OE) curse, um plano de recu­

como parte do program�
- Os Estados Unid("s não peraçãQ econômica do pais.

social do cinquentenàrio estão subvencionando os que deverá dar bons resul-

deste jornal. planos brasi!eiro anti-in- tados:l curto prazo.
!I'Ic1onário. Isto foi o que --------­

afirm'JU o diretor da agên-
cia de desenvolvimento in- Adhemar não foi a
�1:�:c�o�:�, ��iI.D:��d oB�I�� Brasília
vemo norte-americano en- S. PAULO. 15 (O ESTA-

- Uln'l jovem que vem a­

presentando os estlgnas da
Paixão de Cristo, desde .'::
5.a feira santa. causou vi­
va emoção no seio da po-

pulaçao desta capital.
A jovem uma. morena de

19 anos, sentiu-se doente
3.a feira. S.a feira notou

q�e tinha nas mãos, nos
pes e nas costas as chagas

-------­

semelhantes à de cristo.

Presidente do
'BNDE foi a Lima
RIO, 15 (O ESTADO) _ FOl":lm partiCipar da reu­

nião dos orgãos de financia
mento e planejamento do
desenvolvimento econom!­
co qu atuam dentro ria
zona dc livre comércio. O

Preços das roupas­
congelamenlo

SAO PAULO, 15 IDE) _

V:ajará am,lnhã para o

Rio o deputado federal

Çunha Bueno. Manterá en­

tendimentos na G\lanabu-
1'a CO.11 os ministros Sant!.l­

go D�ntas e Antônio Bal­

bino, visando a manuten­

ção da atual taxa de im­

posto de C(�nSUIllO, sobre :IS

ruupas feiLas. a fim f.dc.
g'os:::;iLJililai" 1"0 cung'elalllen­
to .da.'> prcj;ÓS do vcstua-

o dever lhes exige, em favor do bem estar coletivo e da
dades críednras."

Um Hônro nu Via�uto 00
D.lá r. ITr rosto �

Ao) mesmo tempo em

que inaugurava. ontem, ,l

sua Agência Viaduto do

.chã, em São ?aulo, a dire­

toria do Banco de Créd.to

Real fixava para o dia 15

próx.m- a Inauguração da

sua segunda Agencia em

Copacabana e 20a. na GUl.­

nubara : 3. Agência eôãto V.

cara (cm Simpati,1 os pla­
nos do Brasil para lutar

energ:camente contra a in­

flaçã". Acrescentou que os

-Estadv, Unidos ajudarão O

Brasil sempre que este país
'adota�' medidas antl-lnfl<l­
cionárias e reformas.

.

WASHINGTON, 15 (OE)

,- O diretor da agencill in­
ternacilJllal para f, desen­

vulvimentu, dtclaruu 4ue u

Bra::.il l"(et-cqe todo o apóiu
JjminceirO dc 'que nec€s-

•• ..:!�_..:.:_=�==���_'i_O,_:===2':';:::=E....,..,,":l'�L�t�_'.�F!iSOU_ �tâ em

CALOR COM INUA MATANDO no
MÉXICO n;����7:'6.��egaram a ar

CIDADE DO MEXICO 15 rctoner..m vítimas de in-

(O E.) -cv'otenta onda de sotacão 16 pesa-as, tendo
calor S� abateu sôbre a re- outras 2.000 sido medica­

gião de Monte-Rei Os ter das.

Huje REUnião da
Mesa da Câmara

BRASILIA, 15 "O EST�\­

!JQ" - Amanhã, 3.0, feira
as lO horas. haveli reunião
da mC!>a da Câmara

os lideres de partido.

Examinarão em conjunt-o
uma fórmula para adapta­
ção d,) recurso da casa, 01.1

aplicação dn:::; cotas para

votaçJ.o.

o

r rasil enviará Missão
Ecnnâll1ica a Europa

RI'.). lti ..

u l!!RTADO" - sera i!1.icinda no dia 5 de
O pre-sldent.e João Goulat"t
decidiu que a missão econo

mica do Brasil, junto aos

paises da europa ocidental,

maio pr ximo. sob a chefia
do mh,tstro Antônio Balbi­
no da pasta da lndústría e

Comércio.

DlVULGADD DOC!;�ENTO SÕBRE A
DEFESA DA INGLATERRA

LONDRES. 15 (O EST,\­
DO" - E' trabalho de um

traidor, declarou HelYf'r

Book, ministro britânico

d3 Inglnterra. em caSo de
guerra nuclear. Peter Can­

ncghan, secretário interna­
danai da organização de
defesa inglesa, admitiu Que

mandara imprimir 14 mil

folhetos sõbre o assun�o,
pnra �t'rem distribuidos pe
los "Andarilhos da Paz".

do interior, falando a Im­
prensa sôbre a divulgação
de um documento secreto.
ref.erente a defesa nacion;!.1

•--
_.-

I I

II! I I

BRAS1LIA - Uma ccrnís­

são especial encarregada de

exa-nmnr os textos da

emenda constitucional, re-

'M.:�l\jt\.U8 r-r O jrcv. PIi·
nil) C'1:JlhJ, vIajará na pro­
xíma semana para Brils:­

lia. VJ.l tentar nova ajuda
do govêmo Cederal ao seu

plano de (bras.

PORTO ALEGRE - A

palicia desta capital con­

tinua na pista dos falsifi­

cadores de seres que ve,n

causando enormes prejul­
zos aos governes estadual e

federal.

AR.'\CAJÚ - O governa­
dor Seixas Dórla. Informou

que solicitará ao MlnlsLcrl'J
da Educação ,e Cultura, a:;

verbas para o plano de

erradIcação do anal!abo:::­

til'll1o. Esclareceu que pr.�­

tende introduzir logo em

seu Estado, o plano de edu­

cação.

SA,l PAULC' _ Foi con­

firmac!.a pelos Campos E:í­

seos a viagem do .sr. Ade­

mar de Barros ao Para­

guay. O governante pa'l­

lista, deverâ vinjar no P,ó­
ximo mês.

CURITIBA - Viajará pu­

ra os EE.UU. na segunda
SEmana de mal-, :) gov. do

parani sr. Ney Braga. Pas­

s;u'á cêrca de 20 dias n,\­

quele paiS a convite do

pr.esidente Johnn Kennedy.

BAGDAD - Uma impo�'­
tante l'rganização clandes­
tina do partido comunista

do Iraque foi dcscrberta

pela guarda nacional na

província de Hlle. Foram

efetuadas vátlas prisões.

BRASiLL'\. - O pl'e�l­
dente da República deverâ
receber ainda esta semana.

,I relaçâc dos "marajás" que
recebem polpudos venci­

mentos no extcrior.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



da Sociedade Catarinense - Desfile das
Garotas HADAR: Graça, Beleza, Luxo e Elegância na Passarela' Azul

I Promoção do Jornal "O ESTADO" Organização Lázaro Bartolomeu
Pró-Campanha do Cimento da Nova Sede do CLUBE DOZE,

de Confraternizacão
. ,

II· Festa

I\,'I" .. '''.I ..,C.:\ _ ' .. 1. __

'.1._ h:u :::.ell ... \I ') U.<lI,'

1.:;1
1' ....)['.\j

sobrejoja.

,> ALL "'ilO BLAS!

Emh ,r,1 rr'f'.1 inv:.:i ..mtúr:o
atrezo regt-tramo, o tran-.
«urs.. do \"1, a:i'\ o» n ..

Allli .. io Biasi, oco. rido dL\
11 do ('{,'TI n\c.

tJ d.', ;\.Ul�iJ L.".1. (i'"
. ,;.',.iI" u,'l<!;,'

rud
,
n;,d,1 ,ll, n 1>.''';' [,:e, ... ,

(',.'lI, LUH" 1>':: '.I.JJOs p'll
:;U;J. l: LIII,a p;CI".,.Ull,1
pt"l:.l L,tO de C:lra,l'l"

A noticia ê sumamenl'�
glac,l :1 'U l!...·.ADO·· q\:"
reght.a a cr�mcride lev.lll­
do ,lO iiustle anivcl'!;:ui:lll­
tI'" ""1 ff.� de fel!ci:,bdl"

VENDE SE
Um;, {'a"a à rua H0rmann Blu '!Jt'!1,lU. N" (iI, ::squin:;t

('0111 Av, Mau:'o R"m:J�. BClll IH) c:t'nu·o. (.o:n II peças.
ntl hl, J)'JIÜU parn comérd�, ou t cs rJtnd:\. Facilita�í>c o

p.l llllt'nLo, �,atal' COlll o jlt',Jj)l'ictftrio na me:"m:I,

REllIlll!W"" ":\\ \! \I ,,1'!:llHÜI
!\tllll III \ I \, ,HI i \.' Ü\ \ u:

IImli -\ íU I \1.1:11 \ UIHI!

�;:,� �:.:�),�.��'''��.'�:,':",� "" I
."... , """.' ,n'" .. ""

" I
'''''''rc'''lr''pr •.

·

.. ,'r

nl"jr � '�"'�' .).< .'n,
. " "'''''l'' .(!vu, d� d,,, ""1'

/'".,,,,,.,!,, li.

I", ",<I .. " l,rmk,2, peçam
",."/,,,,.,,,/ ... II ' r .. ",,.do. em

mh�" ,-,,,'I' �plind,'r r.redal ou

rr"p." .. ,n" lr"o,q,,,ri,,,.
cm ,JFl".h", c, ," 'O u;licl.J�
emh,l ..", :n,li�j,h,.I",�nlr.

t\'é.�l de manter um ser-

't',l·,ral d1s c uprê-

na fl'll)!)r�r os t,r:lb,llh's
buroc.aücos
cuuns a u-íbuícóes [;0\1\­

pc.r-m ii comt-são.
E' ",1bldo q!1� rnutt.is r-tu

prôsas deixaram de Cll'I'I):'.,­

com a'. p,f,eltu:\çôc.;· -::,\
prfmftívu l{';.:'<iaçi}a rcrs .

rente n mctertu. E' pcnsn
mente do G vemo do 1:,
d,-,,), C a�'l'.1 atribui à CJ­

ml:'J;üo a il1t!wnbência _

recolher 1IS tmpcnanctas
desce que l' C:lm!:;i:'io carc

ca ju-to faze-lo. Com' -"!.l
p.enu-sa manda que l'e,Ll
esíudarta um.r fórmula. ee-,

guardados e s Interesses do
Estado. cem reterônc.n \ 1

C"O! .urn dos débitos d');;
ex-v-t-ros de toei e 1962
Ca�ainda ii. ccnüssão

calcu. o custo per capit.o
--

.....,iI.- an .... , G:.rmo se· s .... -

be este CU\to �o!reu mnjJ-

��.�0;�:1�C�:���J '��;�I'I\��:l;,:m :�
/\.S 1ll0!lclidM:C'i de pU!l:.I- i

!l'cntu foram .. Iteradas p'l-iJ
r.1 duno. Uma cm m�lio,

'�'out:a cm outubro. Esse j'r,_
10 Ol'YrCIl para all\'i;:I' ::";

cmprc.sr..s cI�� "real' com �J

Ito:; n:JS nIeses conc"lTldo:
;,I,) I1lcio e tlll1 de ano.

OU'.ra inovação pel'centi­
\'el ê .} fato relativo a cx­

pedieil de Cer'.lncado. D,_;,

pl'eenc!e-sc que ê intui(à)
do Governo fo: necer Ce: t;­
ficados Liber�tó1'ios as Em

pres:,s que por ven!u:"l.

cumpf:l!l1 seus comproml-,,­
sos dc outra f(·rma quz n5.J
seja o convênIo. Seria o cu·

so da coni>truç:1o e manu­

tenção de Escola. De OuLl'\
lado depreende-se que :'lS

('mprc�as que op!ém pelo
convênio fil'ma-Io�âo c ,.�

eolhelão cm duas parceJ:l$,
�cr\'lnd ... de certificado de·
finitivo o cOllvl'nlo a(�om­

panhado da gula de l'�e,�

lhimento.
Com um al·Ugo. in'lcridf)

Jlo decret" que "eda a em­

Jl!'e�a de ndqulrlr selos, ,.

put!l' ele 31 ctc maio, ca.�,)
não a[lI't':;entel11 o convenk:
{' a guia de recol!llmenLJ
re�pc<:!i\·a. ns cxi�;'n"bs
para o rU:l1prlnlf'n$0 rio rli

pl ma l<'!!nl p'lS�fl'll tt nto·
mal' a�l)f'ct.o mais P!·:'Itlco
Atrnvés elo Dcpal'!mnrnt'J
de Edue:\riio c ('om ° P1'!
Il1ltivQ del'reto l1ualqu!'\'
l'p..'fl·!<�:;_(\ pr�l fr"ca. 0'1 me�

mo Imnnti";lI'rJ, A'(' l':l .�im
com n ('!)�:\I)·'r:t":10 (!o T{'­
:,ouro do E5bd"l e B, D. -'�.
o Serviço de r:min" Pi'i­

mário pelas Empt'êsas pas­
sa a ter caráter m;ojs pra­
Uco e social.

18-4

ENTREVISTADAS AS

CANDID/\TAS PARA

BOLSAS DE ESTU.OO

'I �
...

.

-

• ,.-, -,

MEIíHOR A�IMENTAÇÃO - ",
'

PARA MELHÓR SAÚDE, ,
�

. �
'''1> MA.RIA SIlVft'ftA

�
....

-<bj.�rQ,A o-t. COZINHA «OTA1·,,s (JlJlj ,

Um bóio recheado de ge­
léia coberto com um o. I -

cioso g:acê e enreuccc c III

bi.�cdL:nhos .. umo. d-l:c.a '

Experrmen te-c llJ.\e n.nda!

BOLO COM G:LE'l.'\ ..

1 xtc. de Iarinha de ln;)
1 1 2 coin. (chã. de F?:'

menta em PÓ Royal
1/2 xic. de araruta
6 colho (sopa) de ág"lt

fria
J colho (chá) d:! ln.

I 1/2 xic. de açucar
1/2 tolh, (tlui.l de essell­

[;;r, dt' baunilha
Bata as gemas com o a·

çúcar. até ficaI' uma llli.�,
tum bem consistente. JU:l
k .1 (;,�� ...nc ... oe.-;m�nchafl,
na áóua e bab bem, Des­

peje e�sa mistura sõbre "I:;

claras batidas em neve c

b;lta. Junte os ingredleme:>
secos peneirados. Deitc ('.

l:laSS:l em 2 formas l'asa�,
sem untar. Asse o lJólo em

fo:no moderado e desenf�'!
me depois de frio, Una :IS

duas camadas com gelél:...
(ou com creme chantilly.
se p:c!eril'! e CUlJra o bÓ;J
com SUSpli'o.

Guarnej;M'" COm

nhos ou geléi:l.

COBERTURA

3 claras
1 1/2 colh, (ch';') r;'"

séncia ele baunilha
D:1h as dar3.S em ne'lP.

Juntc c fermento peneira­
d:o e bata beill, l1crescentr
o a'çúC'.U' :l'),' r:-OllC", ), '(11

do atê a mistura fica:- ('r"
mos:,. Por t'lltim:J, junto;o a

essénc:a,

NOTAS E SUGESTOES

1'1.0 ccmpral' banal1ai>. es­

co!ha-as bem maduras, �,�

rOlem para se!' comidas no
lllesmo di;!. E;: fOlem ljll'r.(
o (]i3 se3uint!,', elévcrfw :;r'l'

l1l"'n:>s lllfl('!n'.H e pa':l os

dias .�eg-uintes, um p;\l<'n
mais rerdes. Assim, as ",��
nanas l'C consel'varão \J ,.

algum tempo.
.

E eis alguns consel!lo� 1'0
bre o macarrão: nem i!;te,
nem o espaguete pod'c .

servido, molhado com :1 ;­

';'. gnu. Cjue, o cozinhou, Ent:·c­

_

tanto} ao conttári,o� se �!o-

"ce1;S:> a consciência c!vic,t lealdade nos princípios de­
de to1�s os meus conc!da-- mocrú,ticos que defenctem('$
dãos jl'lra conclall1á�la :t e que sabercmos dignif1C'ar
mais "Ig-oro,�a reação ao e fo: talcc-::r cada vez nia;s.

pessimismo, a fim de qlle Não omitirei. neste ense-

não ,;2 entorpeçam (IS e'- jo. a afirmação da minh1.
till1u!o;; momi<; p.ll':1 o ln- al)�ol'lt[\ e inaba:avei con-

balho pO:'fiadu, h�,ncsu. fianç:l em que, dentro d'ls
p:ltl'ióticr'. em cOllvel'gt:n� respectivas esferas de au-

cia IH.... propósitos de dar·tI • ton,'mia, haveremo:; de
Santa Catarina a 'p::Jsiç:)) convii'er - o Poctcr Le!t;-
de relcvo, a que faz jU3, lativo L' o Poder Executl'/.J

pela !Ilteligencia e cap1.ri, - perCeita:llente harmón:-
Far-me-ão jus t i ç a os dnde ntiv:. de sua gente, cos e colimanelo o pn'gl'-Cs-'

meus ,nobres c estadu:l.Ilos Sem ressentimento .... n�m so matC'ri',J e espiritual do)
com atribuir-me, ne��e mneores, compreendend:) e Estad0.

Came de \'itela: não se sentido, uma conduta :tI supemnd" Os óbices e con- Desejo a \',13sas Excelêr.-
deve "pimenta-la. O I,;u,;:<) teuda ao mais o�tensJv') tin1(:únrla<; da viria pública das. Senhores' Deputado,,;,
ela carne seria comp!�·;�.. nivel dc COI1[;cito de qUCll1, nào l'eronheço outra esj)")- feliz � pt'ofit'ua Jegislatu-
men'c amar�o. governando a Sll:l. terr" ele de Inco'11p"tibilldad� !'(\"
C,U'll� c:c poren: que" f!'i ------------- -------

f;, (jurr ,lssada, fI('a m ,lO;

snborO�i·. -"c rór de;x,'da

;empl':':lt�a em ;'lnha-d·. �l'.
r1l1raT't� !'!l�llm tl''l1:->n a,�­

te'i dr �cr lcvtlda ao fog,)
S'linme: paro e"it,:\l' {jUc

ele fique acido ou �eeo de­

,P:)is cl'" ('ort:lc1o, !la,;-',; ::b- ,

ra de ôvo na paI r'.' desco­
bc:tn,

Com:> abreviar um ass�',­

cIo de pernil de porco: evi­
te o uso de al,Jua fria. Subs­
titua-a por água queMe,
mprc quc • cnl'nc C,,}V"I'

SC[;<1 C cm pequenas [lropcr
r:ões, 15.<;0 d,tol'l1� assado
ma.eio e C'om m6ã�ela 'ÔL';

cê o secar por muito te.npo
[;�l.-el'<l o l'ISCO de a mnssn

estrtn -. Seque. pois, a m-v­

sa. rapidamente. mas aritr s

de coloca-lo na terrina cn­

de ser.i servida ponhu '1J

fundo da mesma um pnl i>'

virado ao contrário. Tó fn

água que atncn restar. l,­

correrá para debaIxo eo

prato, não prejudionnd-i c

aspect., da massa. que .e 't

,�ervida sêca, quente e f r,

me. O macarrão deve se:' �o

zido em água c s:d, "j.)! .

.;l

fogo fort,e, em pancla �,. til

de e pc,sada. Para mt:io qui
lo de masso, o mínimo �e

água são tl'ês litros. A ;1:!S

S;I deve ser cr]ocada n.. a­

gua quando e�ta e.'itlvcr fel'

vendo.

Ao cozinhar �. massa co

loque de uma só vez a 0'1,,'1

tidade a ser cozid;l. CCI,l

\Im garfo de c,JJQ 10Ln'J.

fcrce-a a mergulhar :oon;­

pletamente na agua. j '­

brando-a ,�(,lll quebrar. D"­
sejando InterrQllmCr (1 "'fI'

co:.-.imento, quando ,\ ma"­

sa jâ esta no pon!,) j'1:U('
fi agua em que a 'l1assa ps­

tá fervendo uma xi" Ir" ri�

âgua fria.
biscoill-

Para verificaI' o J'l'.l'l ce

cozimento. levante um fi')
de macal'l'5.o e apert<- ,o �'1.
Lre os dedos. Lem])"e-"e ue

que o mac;!rrão não dc\','r�
ser dcma�iado mole. P li)

isto lhe tira a boa a!);,,'i�.-:­
ela e o 1iabor.
E eis aleui1:; !elll.h!·I:'.�, 'ô

bre,carne:

. ,

cerno os que mente cotccutar red\.lziQ'l.
(Íc\':dJ :10 frb cx;rc .1,1. iii
pr duz.ruu amp ific"G -re-

de máquinas computndor.e
f,r11111111 o ar, a movtmcu- a roauetes espaeais.
tacão n-nlecuiar é rantàs­
ucamcnte rá:):da embora

pnrcca estável. Nos líquido ,

c-isas estranhas accnte-SU1)"l'maA'1e1os de micro­

ondas centenas de vêees cem em temperaturas ex­

tremamente bruxas. A bor-as moléculas desusam umn-, Irai� scn-tvets do que os :1.­

tunts receptores de radar. racha H' quebra corno o v'­

dro. o ar se soudírtcc. o 11,;-c- npare.hos otef rónícos mui

to unos que dasempcnh !TI

veis c -eu movimento H' lia se toma linuido e sal
do reuiplente que (' contém
em de-arte à gravidade. II,

possibilidade rte :IL'm'lZCl1.\r

u-unsr. mia em íncessantc runcões Que nntig-vm-n+e
exigía-u complex-a ct-cut­
tos. orunue número de 1:1-

vibrarão, Todo o movimen-
to mileculur '_'Õ"S:I, teorica­
mente, 11'l. tempe-uturn c
zero absoluto r. 459 g raus
abaixa dc zero F"hrenheit
e a 273 graus abatx , de 1",

1'0 ccntígrado.

boralórios índu-trlaís n,j

zstados unidos estão age
ra equipados de mod- ;.

crt.n' temperaturas prôxi­
ll1a� d') zero absoluto -psr'\
a p:oducão de P{'c,,� pa-n
instrumentos que v.u-ímn

gases bem comprimldns es­

tá sendo dettdúmerite estu.

dada, e 535 metros cúbicos
de gãs metano, liquefeitos
a batxisslma tcmp.eratura
puder-iam ser .u-maaenartos
num recipiente de apenas
um metro cúuíco.

rxoenênc'as com movi-

Poderes Harmôricos Ccl;mam
Progresso Material Esp;ritual ...
conse;heil'a e juíza de tó�
da� as horas, qu'.! não tc�

nh:: Ialtado fi palavra ('lJ
co:r:.promi>:SQ paf;! com O,;

me\l� coerta6uánJs, a.- ..

quais me rendo sempr.:.,
distingt"do pela esp'mkt­
neidad� e c('níiança do Vl)­

to qu'.! me elegeu,
Se bem interpreto o cli­

ma de simpatia e. de apÓ:J
ao meu GOVerno, rlagrant..:
no panorama territorial de
Santa Cat:(rjna, os meu"

ates tém sido coerente.;
com a sinceridade da m­

nha r.la�aforrna de candi­
dato, - c.ircunstàncl,) q'Jl!
não pode passar em julg.J,­
do à minha compcnctracib
das responsabilidades de
homem público, .e que te·

nho d:\lrna e noturnamen­
te pr<!sente no meu espiri­
ta a advertênci:! de JllP,1

]:!Óprio pas�ado. cuja ln­

cOI'I'uytibiljdadc nunca ha-

mi0 de ·mcn�e a p:'ôgaç:1o
do P )�ítico fiel aos esthm�
los d.> mais sadio senti­

mento cívico. Nem por ou�

tras J\,zõe< me lenh� oglJJ'a

por in'("!l'a':11ente juHiL­
(' d'l dhmlc (la melhcr ex­

pr.cta�l,,:l. do,; meus p,<trí.
cios, gúve n�nd') �"m d!:;­

c�'I!1ljnaC'ões regionais, sem

diferenciações de grup s

ou ,lúcle,..s demográficr.s,
mas sómente atento ao de­
vei' de bem servir a gleba :'!

politic� senão;1 ela,5 que
cruza'u voluntàl'iamenle flS

braços quando o dever lhes

exige, c:m CavaI' do bem es­

tar coletivo e da grandeza
de SU:1 terra, Uni;' C::lrres­

p:>ndfmte parcela de atIvI­
dades criadoras.

Senhores Deputados:
Sou agl'edecid') a Vossas

Exce!ênrhs pelas gentile­
zas e atenções com que me

acolheram e ouviram nesta

aug\Ht:� Casa. A tais gestos
de fidalguia e' aprêço, pe­
nhoro ainda mais a minll't

a gente catarinense
Permite-me iH;o honrO.�Q

verei de atrnicoar.

I:jAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



nceer,
A mudança de -dtretor ,.•••:. l1li1processou-se d e acordo

cem " Iet. sendo nomeado
íntertnamentv o Professor

Arnncto Guimarães. O arv­

crente na Escola tncustr.at
e de urdem e trabalho, scn

do de lamentar-se que cir­

culem notícias capazes de

per-turbar a vida escolar

neste pstabelecimento que
vem sl:'r\'!:.d:J ertctentemen

te esta comunidade.
A""'1decendo a V,S, a pu

bncacão dos esclarecl-neu
tos acima, apresentamos a

V.S. nossos protestos da
mute alta estima e distint a

cznstõerneêo.

Recebemos:
Senhor Diretor.

'remos a horu-n de com I

nicar' n V.S. que a Escrla
Industrial d e Florianópolis
funciona normalmente. na­

da tendo ocorrido que ju .

tiflqu":' qualquer .apreensão
por parte d-s pais de seu

aluas. Por motivos de pr.
dem pessoal, o professo!
Mcacll' Benvenutti exon ... ··

rou-se do cargo de direto.'.
para o qual havia sido nu

meado em lfJ61 pelo Presi­
dente do C-ns�lho de Re­

p.esetnnntes. órgão respr-n
sável pela acmmístraceo
d:!. Escola. Foi com pesar
que o referido Oonselh- re

ecoou êsse pedido, pais qnd
o erorcssor Mcactr aenv-.
Il"ttl vinha exercendo tn-í­

nicntemcnte a cürecã-. Q'J:>

lhe fora confiada, e '1:1

qual. uân obstante os apn­
los que lhe foram dirigidns
pelo" me.1l'IbT·J)S d- cibct ..

Victor Antonio Pelusn
.rúnior

presídentc do Conselho d"

R.�pre,,('ntantes
At'líndo ouimarãcs
mretor Interino

... ulA, .....vv ....

TURISMO. Alguem recern-chcgadn a esta Florlanó-
p�lls turtst.ca depois de visitar cerres recantos da ilha
demonstrou vontade de visitar as "Furnas", no Conti­

nente, onde a Natureza esmerou-se na feitura de uma

obrn que encanta e surpreende a todos.
Ali estão aquelas cavernas milenárias e um této de

granitr enorme como si mãos humanas de centenas de
operártcs trabalhassem oaprtchosamente para colocarem

aquele colmso granitico em lugar t.ão dificiJ e tão alto.
Leval'am f' turista anrio".., par:1 ver confirmado CO,11

seus jlI'Óp:'los olhos a maravilha.
Antes pOt:.ém. nunca lá tiv.essem ido.
Tremenda decepção o aguardnv'1. como a seu cicero-

Lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

tnlun1

prl1lln Rn1lpr Pilho - nil'ptor

o

7529044.000.00
.1 146 276.000.00
926699000.00
90306600000
781210000.00
431300000 00
339870000.00
271950000.00

. 245 �/·O ooo,oe
141 044000.00
I 36.249000.00.
I I 1479000.00
I 02 7 I 6000.00
71 185000.00
63. 740000,00
62649000,00
0<> 300 000.00
51.698.00000
40.607000.00
16 330.000,00

toseuctoos ern pó ou em li9uidO. Diversos

IIPO� e.rormuros poro o exrermmio de quot­
o.UiH especte de 11I'0ga do lOVOIJtO
ev.ooos T 0)101 e Selei IVO eliminam os er­

vas oo-uoncs evttcndo aSSTm o tmprouuttvo
trooonic de ccpmm. Faço uma v:SIIÓ ou

peço Inrormocoas aos tcortcomes.

BUSCHLE & LEPpeR.·S IA.
")OINVI\lE RIJA. DC f'RINl.IPE.113
BlTIM(NAU' RUA IlRUSOUf, 175
ÇUQI',�" O,S!MIl��"J\OO� W,"trfMlHI, 441'

Espira1
edição de ""O Livro dcs zs- sôbre a ímortaudnde da
1.;,,, • ..,,,, ' de uuccn« do ín- fllln(l.:l natureza cios E�
s.gno filósofo e croressor Jlldtu" f suas reracócs ('OI·)
Leon dip:-lyte D. ncvan. O� h�mC')E. as ll:'is mornt ,

conhecido pelo pseudónimo ;1 YI.d�l presente. a vídu J:I�
de AJlan Kardec. tum c o p.n-vtr da tnnu.,
O Livro do" ísspt.tcos ou mda-te

a s-ues-na Bsptr-itualisen
contém os prlncíptos bási- ··Comp:ef.nàe-se. _ ã:z
cos d.1 Dnutrma Espirita Anc.re cu.z. a.ravés d- cü-

----------------- nbectdc médium Wald'J

INFERIOR A

íI/JUN/CIPE:

\')ob a reeponsabtn­
r-ude da Federação
Espírita catarlnen.,c.

DIA DO LIVRO ESPíRIT'\
O dia 18 de abril e cerne­

morac-. em tedo o munoo

como o "D!.a' do Livro gspi­
rtta". Exatamente ne=n

data. 1.0 ano de 1857. pu .

bücava-se na França a pt

E

S,EM M

AJUDA A COMBATER OS QUE SONEGAM
IMPOSTOS:

"TI __ST,. "�-O TEl'IÁS MEUlORES SERV1ÇOS .•

� .,_ •.•."1'. 'fo/r. tt

Caixa Economica Federai
,de Sanla Calarma
SER.VIÇO DE LOTERIA FEDERAL

COMUNIC.'\DO
A Caixa Econômica Federal de Santa C:\tarlna. atr.l

vés de seu SERVIÇO DE LOTERIA }<'EDERAL. cOlllunlr'l
às pessoas idosas, invalidas ou portadores de defeito fi"i­

co que compareçam à Rua CONSELHEIRO MAFRA

NO 60.62 Florianóprlls e no Inte\ic,j" nas Agêne�as d,)

ARARANGUA _ BLUMENAU - BRtTSQUE � CANO:::­

NHAS __ C_"..?IVARl _ CHAPECÓ _ CRICIUMA _ ITf,­

JA! _ JARAGUÁ DO SUL _ JOAÇ/l.BA _ JOINVILLE _

LAGUNA _ LAJES - PORTO UNIA:-) - RIO DO SUL -

SAO FRANCISCO DO SUL - SIDEROPOLIS - e TUBA-

Vieira - que a mentu p /­

'<-10 eml��nhe à pl'O·
d:J I'crb:) revelo.d�!

que r:ui da e ...pirii.ua!ltia,-o
pelas canais medinnimic(ls
acos�u:-l1ada Que se acha �
encontrar pcr êsse proces­
so, há mais de Il.n século.
lnstru:;ões e l:ções segunl'
desde Que "O Livro dos Es-·
pirita.;" apa:eccu por 01"-"­

numcnto bâsico da Vcrd-!�
de. e!n que o llAmem intel'­
roga i! os Espirltos respon­
dem s:lbre as mais tran�­
cendeMes

.

questões da vi­
da c cta naturezt;'".

RAO, para receberem informaçóes sôbre a distribui{lão ;1!

BIL���!�·outrossim. aos antigos ag�ntes �ev�'�dcd-;-;' e'-�SS31iy, o c1ln-
,lOS inte\'essados em geral que estão ab�rtas as inscriçõ"s s.agrado escritor e jorna-

pam revenda d('s bilhetes da Lot�l"i:\ Federal. h.sta espirita. em sua apre-

DevC'\"ão ser preenchidas as seg'lintes cOl1diçõe_�: ('Iada rbra "A Missão de

a) Requerimento ao Senhor Pr�sldente da C;lixa Eco- Allnn KardBc", nl") C:lpí�tll0
nômlca Federal de Santa Catarina; dedicado ao plano do "1,1-

b) Licença do Serviço de Flscnllzação da Lotel'in F'� V:'O dJ3 �spírit.os", após te-

deral (Colekria Federal 0\1 Alfãndega): ('er ('on,;ldcraçoes a resp31.
c) Cartas de Fiança, firmada pJ)�' dU:1S pessoas id(; to d:!. pa:te religírsa da

n!'a�. de conhecimento dn Caixa; j)'Irte !!Iosófic;', da elen-

rl) Titnlo ot> glf'itm. se fór anallnbetizado tinra, <13 parte saciai. etc.

I FLORlA�ÓPOLlS. UMA DAS MAIS PQBRES
CAPITAIS DE ESTADOS DO B R A S/L

I Jk� I
RECE/TA TR/BUTÁRI. ARRECADADA. I.EM /96 O",,

\:'1'\

O que luwla ali, s:Jb aquele têto era um ehãf' servin­
do dc morada a umas quant;ls pessõas, que ali se abole­

}aram com ou sem licença e fizeram sua cnsa .

O chão e 3nedores sujo.
Tudo em desordem e para dar um t ....m dB moderniS­

mo ao ambiente, dois urinóes a um canto.
03 visitantes .sairam decepclona�issimos,
E o elogio do turista veiu lógc: _' "'Como e que CO:l­

sentem Isso"!
Como ê que se consente naqu!lo e outras coisas ma,:.

Que o tmlsta não viu (felizment.e) é (1 que nós pergunta�
mos também.

Por outro lado ur..:a visitante c:1contra-:;;e J)�r sua .v�z

em no�sn Capital. Diretora de um�l Revista de Turismo
no Uruguai.

Quer:a apenas uma c�ndução para leva-la atê Lago'\
da Conceição.

Bater umas fotos como taml1em ii' a ('utros lugarl'.�
rhamadOS "pitorescos". Foi uma ,..dl.�sea. Na Prcfeitun
onde existe, dizcm. um Departamento de TurisP10 depds
de cor fel' lodas as sessões nada conseguiu. Tratada com ....

\.llna !J:lllc qun fosse pedir favore." l! concessões DI:'­

cep<'Íonou-sc e daro ..

A i�·to tudo. da-se c nlcntiroso rom{' de turlsl1ll1!

SÃo PAULO
RECIFE
BELO HORIZONTE
SALVADOR

.

PORTO ALEGRE
ITEROI

C ITIRA
BEL'
FORTA 'ZA
VITORIA.
MACE lO'

ARACAJ�'NA1f\L
JOA PESSOA
GO NIA·

O LUIZ
r ANAUS

L O R/ANC' POL /5
TE'll;SINA

_JrMSA

.\
"A lel do amor _ conti­

nua Varlos Imbassahy -

esta escrita por tôda a par­
le, assim ncs velhos códi-

i�: ��n��S:l��e l��d:\���� •••••tW ..
frase c'.e Confúcio: - N,'io
faças aos cutros o que não
queres que te f.açam. Cris­
to nos r:preeenta o seu Im­

perath'o cntegórlco -

Amai-vos uns aos outros,
No Livro dos Espíritos e
ela a rúpula grandiosa do
monu:nento arquitetônico
que oe Espírit:Js vieram
tmzer-nos e que Allan
Kardec njustou peÇa por
pcça",
Esta é a extru<"'rdínaria

obra que o Codificado\' 1e-

assim �p expressa a respei­
to da Moral contida n:�·

quela obrn fuAdamental:
"€ a p"-!'te ma!s lmpor­
t,,-nte p'.'I'Q\le é para chegnr

'

fi perfeicão humana pela
Moral r,ue cs Espíritos Su­

pf'rio�'es se deram �TO cleló·
pico af5. de vir até nós. ll: n

If'i nat:lr:>1 paI' excelênci,'.
E temos nessa parte :"IS

sanções. o" efeitos da Ca,­
ta. - ('�nsequenrias ii. in·

fraçã'J. Os principais pos­
tulad"'s da lei. Descreve-se
o bem"! o mal. Há 'refcrcm­
clas no duelo; largamente
se ventila a crueldade ,e as

terríveis dores que nca:'­
I'etam; em contraposlçi'\:J
nos sio m�strados os ef"'l­
tos da justiça, do amor. da
cidade."

gou i. humanidade.
Em !-:"omenagem ao dia

18 de abril. Dia do Livro
Espirita. a Livraria EspírI­
ta da F'EC, instalada nCl.

Praça XV de Novembro,
Imedlarõ� da estátua de
Fernad � Machado. cStll!':\

tôd:;t,; as opel'�ções' arttmét
I(-;ü,

bHndada ii poeira
1I10nt:"l�:1l flutuante
ii pmva de êrro

CASA CARV_-\LHO
dt.,Lr!\midores
exctustvos
[o'fllle.3077
End 'ret. "Cal -ut-utora

o r i a lá Sorri"
espace encontrem receou­
vídad-. p-:k »õo .. a cncon­

trarão nos cstudointes ."'­

Clmdj.::;!;\n.;. que :trll)l.Ull, ;1

ttfaL1:[ilte, urnn rase de

prcgvcr- o. no que 'tange às
.

dcma.; (!ia� estudántís, q'.te

já CQ:ÓCCClll Car�a e abun
dmemenl e.
Com u.íscs scuoas c tua­

bs.:ã\·('is surge da cxpenen
c.a u.n n');111:' nltnmentc r-a

pJ.z uo ccncrcuzar os id:­

'at, ct) "Qudllnt.ado F,0;i:1-

núpohmno.

"Com o despontar do .18

de a!):',1 o.;;'guem-.'ie VO�t�S

nUIlI !)I'oclar.ll1r de ene:gi'ls
[",nm\; ild,l� C,ll p,ul da c:_;

Hamilt'n r.eo Ptrcs (G-.\i

nhoi , crida int(.:I,�i'n('Í:t cr­

namlvmo (·ü:).u'id:\dC', ,'1"­

guem-se num W).
Em sua gestão, DC�CllV,JI

v.mentn astuonn.u. nõo s.e

rã prumessa raaz n-ns roa

Itdade atuante.
Um nome certo. pnra um

lugar (')\at "Gulnho" pa'a
1.0 vke presidente.

U,F.E.
(Mar.ctnd'l publlrnr p0r

tl!1l o:o.:l"\l-PêI df' adepto.�).
tud"n'e.
Em ',lIa 111"110:;'\<1. entu'Il.1

p rll1es� as -que somente no

Coopere Com a ARSC

Dê-me
·sua

mao ...

eu rhe garanto .... mu1to cfun> aprer1der O Gndar na I-;,ii'lha
idade... Os músc�o$ nõo obedecem. 56 com muito esfôrço'
conseguimos mover as pernas. Damos ciguns possos com ati.
mismo e, de repente. as f6rças nos faltam e nós caímos. Ma�

"CiS levantamos depressa para andor e tornar a cair. Às V�Z.

a genle chora ... Assim difíceis sôo quase fodos as nossos exer­

cícios e esludO'S. Mas o�ocrifido compensa: eu, por exemplo. ió
melhorei muÍ"fo e estou certa de melhorar ainda mais, No futuro

espero ser como Você. Para prosseguir minho recuperação e da

tanlas crianças como eu _ poro atender o milhares de ,"ulros

que sofrem o que eu sofri - precisQmos de seu auxilia. Aiude·
-.nos lOque é pou�o poro Voc6 serd quase tudo pGrel nós I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�EPRESfNTAÇÃO OU AGENTE
Jovem de responsabilidade, formado Contador,

cem Escritório mon.ado no centro cómerciol de San­
tos o/telefone procuro agenciar ou representar
quolquer firmã Fábrica ou Indústria na crdcde de
Santos e Adjccênctcs. Entrar em contccto por corto
com o sr. Afonso. Ruo Dr. ManOti Tourrnho, 123 .....:...

SANTOS - ESTADO DE SÃO PAULO

Lia. Calarirrense de
Cimento Portland

Assembléia Geral Ordinária
NOT�
MIAMI '13 (O E) - Nau­

fragou no canal de vuca­
tan entres o México e Cu­

ba, uma motonave, com 17

tripulantes. O comandante
da embarcação anunciou
em seu último contacto com

o serviço de guarda costa
dos EE. UU. que os tripu-
lantes do barco prepara- tDrOI""'açi O:�m���';';:lva '�:�a�,n�;;:" L ii
helicópteros estão sobrevo-
ando o l.ocal do acidente. ONTEM

o oovernaoor Ce!so R..t-

Pelo presente ficam convocados 'os Srs. acionistas
paru a assembléia geral ordinária desta Companhia, a se

realizar em sua sede social, em Salseira, nesta cidade. às
9 horas do próximo dia 19 de abril e que terá Per fim:

a) - deliberar sôbre o rei<ttório da Diretoria balan­
ço, demonstração da conta de lucros e perdas e' parecer
do Conselho Fiscal. relativos ao exerctcto findo a 31 de
dezembro de 1962 e, bem assim, sobra a distribuição dos
lucros:

b) - élercão do Cor-selhc Fiscal e fixação dos seus

vencimentos: e

c) ...:.... elei«ão da Diretoria para c gestão de 1,1.6/1963 a

31/5/1964, bem como a fixação dos seus honorários.
ItajaL 5 de abril de 1963.

PELA DIRETORIA:
taro Antônio Prado - diretor gerente

16-4-63

Palrooesses da 2· festa de Coofra­
na Soc�edade Catarinense

---�

r=r.;.. ';-

·��p�2��!.�.��'�éJ .

ccnteeçâe e conse".,ão d. p.'nél. c.rcutanco com sua
..,;1iM .... raís.

o J:R. COLOMBO

..:..J,!les, que está exerceu­

d..> .:I.s 1 uncóes de Chefe ue

v .. .nue ro co Pr rt.o do Rio

de J unerro, regressará ato­

da neste. mês para a Dire­

(ia;> do 16.0 Distrito de Por­

tos Rios e Canais.

n:.iv�

RECIFE 13 (O E) - Para mos. Leu a mensagem de

discutir planos de. desen- seu guvêmo, na Abertu.a
v-tvímento do nordeste. es oa C:,iuillta Legrsratura da
tarão reunidos nesta capi- Assembléia Legislativa de
tal brevemente os governa- S. C., prcaldida pelo Depu­
dores Miguel- Arrais de Par tild;- Ivu Silveira. Os de­

nambuco, Lamanto Júnior pu�ad'Js incurp.n-adcs em

da Bahia. Auísto Alves do C'o.:auu, cu.i.pr.mcntaram o

Rio Grande d- Norte. se- cnere do uxecut.vo cata-
dro Gondln da P n-aibu, \.

víreíno 'rávom do Ceará :!

Newton aeno do Maranhão. A SENHORA

NO HOTEL

Balneário Cabeçudas, o

cromvta Sebastião Reis a­

pr cseutou no sábade, um

desfile de modas. com lan­

çallllOncOs de inverno 63.
'I'r.rna Modelos foram a­

presentados pela "remes.
�O" de Sá: Paulo.

.Iurso Préparatório Continenle
CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES
DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANO)
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

'

COROADAAULAS PARTICULARES no Clube d"
-Cnane.s.cn(, Hnu. aDe Latim. português história e outras matenas. Tr-r­

tar com o Prof. Barcellos Edificio Eduardo _ Ru;( vts­
conde de Ouro Preto - Apart. 52 - Fone 3578 _ Nesta

à Noite". numa promoção
do corumsta Celso Pum-.
p nnj ce 'A Gazeta". Mui­
to crigfnal e bnntta a de­

coraçã ,. de Ga: bellot.ti.
Yarn Pedrosa c. n a "bl'�.­
totànota'' QIW participou do

"Sho\';", nota dez.

ESTER

Graf, representante de

BrU1;Que c Sônia Helniug
de Gaspar. no Concurso de
Miss Santa Catarina. que
acontecera próximo dia 18
ce maio. na S. D. Carlos
comes, em mumennu. In­
formou o c' nfrade Nagel
de Mello.

Almirante Murilc vascc
RIO 13 (O E) - Técnicos CHI da, uo Valle Silva, nhc

�
do rnutnt- de cnnnnaiís- 1;, u sal)a::lo da Guanabara
üca estão iniciando nesse -resiotnoo na Avenida 'I'rcm
momento. o revantarneut j p.rwsky n.o 7. No mesmo

poücínt do prêdio detabudo G:a da chegada. Ioi muíco
ontem na rua St. Amar-: visitada pelas famílias QC's
4 crianças morreram W�H- or.cía.s da ArnHl.da, sedia­

{aelas, ç mais de 100 pe-scas das na 'Fturiucap'.
que residiam no velha par-

- Bosead., nos mais modernos pocessos peda-
gógicos.

- Dirigido pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
_ Equipado com môqurnae novos.

HORA'RIOS, D1URNOS e NOTURNOS
Faço sua tnscnçõo à Rua Dr. Fúlvio Aducci '_:,ntt

90 24 de Maio, 748 - 1. andar.
ESTReiTO • FPOLlS

COMENTAM

que a suuta Transportes
Arr('['s, vai lançar em suas

unnas aéreas, aviões jato­
nence.

A CASA

.Brusque, orereceré dois

cortes dos famosos tecidos
rtenaux. ,1anGamento de in

ACABO

de rc .. cbcr c nvite para
asstsur a Ce.nnónía de en­

trega o LAR DA MENINJI.,
ii. Assistêncta Social das

!rm,âs Sacramcnttnas na

Cidade de Tubarão. O mes­

mo foi envíadn pela Direto­
ria da STAN.

O DR-. ABELARDO
,.-

NO QUERENCIA
Palace H, tet. no sábado "crn-, às duas Garotas Ra­

registramos elegante reu- dar, Que desfilarão ptóxl-
ntão social dançante Dr mo día onze de maio,
Colombo Salles e 81'a; Mi· Clube 12 de Agosto.
nistro R�lul Scba.erer e Sra .-,
e sua fi!ha Ana Maria; Dr. A SRTA.

Pe::lro Miranda e 8ra· A- Miriam Mussi.· n')iva nO)

INSTITUTO DE IDIOMAS YA'ZIGI
o INSTITUTO DE IDIOMAS YAZIGI comwnicc.

o todos os interessadus que já estõo aberta:s °00 ma­

trículas para li CURSO DE CON VER.SAÇÃO EM
INGLJ:S poro quaisquer do três Estág1OS, oferecen":o
hÇlrários adequoQOs. n<!ls períooos da'monhõ tarde e

Q noite.
-< •

Outrossim, comunica aos alunos "iger,tes que o

reinicio dos aulas seróhriõ- semana em curso, obed"e­
cendo aos- horónos já estabelecidOS.

f,flelhQl."es informações r.? Secretaria do Institu­

to n .... horório{) dos 9 às 1 I horas e dos 15 às 2C,45
horas, de segundo à sexto feira e aos sábados dos-

9 às 10,30 horas.
• •

Florianópals, 4 de fevereiro de 1963
- A DIREÇÃO

6iNA'SIO EM UM ANO
Agora com maiores probabilidades - F�ço (1

j;UO Inscrição O Rua Dr. FúlviQ Aducci 748 CURSO
CONT'NENTE,

....- PARIS, 13 (OE) - O se-

cl'ekio de Estado e da De� AR" UM B')M PASS .... TEMPO COM ::JloA FAM ...L1A -' R.�U ...llóEE SOCJAU:

lesa dos EE.UU. sr. Dean

Rusk e Robert Mac Na­

marra c�mpletaram hoje o

projeto de imp·antaçáo d�

uma força nuclear oc:den­

tal que confiam, mereceni

aprovação da legislação d0

Atlântico Norte. A única

p-tência do Ocidente Que

discorda do plano norte­
americano. ê a França.

Fi�,:AS DE ANIVERSI .tllOS - CHAü ... 1H';ANTF,,<>' COQtJITEIS

DANÇANTE!:) - ETC

TERRENO� A VENO.6
Rua Tirodent�;��PSF Fjori�nóD.)li�

Vórios 'ates pl..)xilnQ.'l ao G:·up(.. Irineu Bornhou
sen - Estreito.

! -- lote 28x22 - Jorr.,frl Ãtló"t'co - Bar
retro:; (Ber" prrlximc o E�trodo \=edernll

I lote 1 ?x30 '\G lOna balneór:J ri. Cemburi(!
próxin�n (1 s"de 0.(' '.ÜI' Clube

I _ In1e 10x)1J [ln zona bolneó, 'o ·je Comba
rilÍ próx mo a sede mar:timo do lote Clube.

I '"tI' 1'1,,10 ,,,_ Vilo D"mpe'Cl - Cu rtil:. ....
1 lote com il P.,'rec de 700 ... t�2 junt" a(' H .....

Dlt:,l �'··Tl'-"(!nre I'rr, Plumen.'Jl'
I ,(lt", 14�,lO iunto à t:undicÓ,·, TlIPY, JOlf'V·UI'

?? ... ,1.1 "',.,.., f'il"r, .. ,hr. c.""tihn

CASA - RUA TiRADENTES esqui.na com .a Av. II
Luz � :l quartos demais d�pendências.

RUA CAETANO COSTA 155 esquina F. Neves - E;s­
treito - Ca�a de madeira 6x8m sendo banheiro de tljo)-
103 - terreno 15x40

Dr. SANDRO
MAS(AREt�HM

CIRURGIAO DENTTST.:\
Ex-EstagiárIo do HOSpi·

tal Naval f!m Cirurgia e C!I··
nica de bóca. ModHníssim\
con·;:.lltÓriu Futurama _.­

Cadeira cufórica - Alta -r'.­

taÇaD.
Ru:. Bri;radelr" Silva Paes,
n. 13 Tp.l.efone: 3552
CSACARA DO ERPANH ....

RUA CONSELHF.IRO MAFRA - Duas casas n. 109 e

! 11 ot.ima oportunidade.

RUA TOBIAS BARRETO 22 - Estr,eito - Ccnfor­
tável casa de material perto da praia.

RUA MONS. TOPP. Magnífico Edlfíeio novo com 2

ap:trtamentos e teneno de esquina·.
COMPRA-SE

Um;) cnso próximo 00 centro de Fpolis, até
2500000'no

1)1'''11 rfl<;<l até Cr$ 1.000.000.00, próxi.mo 00

centro dp Fn('li�

RUA PADRE SCHADER 79. Pl·.)ximo a Igreja S. Luiz
� Casa de madeira - quarto de banho de alvenaria �

4 quartcs, demais dependências. tod:t pintada a ')Ieo ..

COQUEIROS - Rua São Cristóvão ao lado da Igre
ja - Casa de 4 quartos _ 3 salas _ cozinha _ terreno
de 11.550m2. I"f!AltlIJ

Um autOfllQVt!1 OPEL OL:MPIA fino 1951.

Tratar com o sr. Aurélio. Fones 2318. ESTRElTO - Vila Florida n. 1 fundo F. Neves com

�� QU;I :'10::; sala - cozinha - banbélirc.: - agua e luz.

, '

O menor salario jamaIs pago por Sua empresa oi o Cllsto do trabalho

efic,entíssimo de uma somadora Ten Key. Explicamos: <;om a_;; fac,l,dades
oferecidas pela 8urroughs. V. tem dez meses para pagar a Sua Ten Key,
que nesse período custara apenas CrS 530.00 por d,a, ou seja.
CrS 15.900,00 por mês. E depo's. trabalhara de graç:t:

Mas O custo extraordinàriamente econam,co não oi a ,mICa

vantagem da Ten Key, que soma. dimInUI e mult,pllca depressa. com ri­

gorosa exatidào. Dia após d,a, a sua Ten Key funCionara com aquela pe_r"
feição comprovada na fabroca através de duros testas da qualidade.

A somadora Ten Key acelerara seus tr�alhos de calculos evi­

tando perda de tempo e até prejuizos.

Surroughs Ten Ke�
_ a unlca maqu(na de somar 100% braS,leira

fLAMULAS
Contecci�no-�e qualquer quantidade, no melho:

Qua!ld:.rde e ,,"'enol pr�ç.o
Ed Zohia - : o andor aDto 70 I Fone :;'494

RUA 14 DE .JULHO 953 - Estreito salda da ponte
quem segue p<lra Coqueiros. Cas� e terreno com 782 mZ.

RUA FRONTINO C. PIRES- N. 32 _, casa de madeira
p;l�flrr'_?nb parte à vista, resto aco.11binar.

.. �
i

,J
,.,;J

Ora. IARA ODlLA MOCm AMMON TERRENOS
LOTE na Av. Rio Branco· _ Venda de ocasião.

CIRURGIÃO - DENTIS, A
Atende Sros .e Cri"; .ças
Método psicológico moderno - esoecralizado
poro Criançf'Js - ALTA ROTAÇÃO
Aplicação tópico do flÚl'r
AtenGe dos IO.às 12 e dos 15 à9 18 horas

Quo �Õ(\ loro. n (\ 30

LOTES no final da Bocaiúva e inicio da Frei Cane-

Objeto Perdido
,Perdec-sl! no tlajeto ,r·1.
Rua Felipe Schmidt - PI a

ça 15 de Novembro, SI' -á­

bailo -;lma pulaeil'a de Qu,_""
CUlll' pedj"a� de agua :via

rinha, qUt'm "nc0-'j: r"C fe:

VOj· tcle[Unal· putt''':W6fJ \)'1

2620 I)C CASA PEHRCX::::,
quo s�rá gi"!\.tificado.

ca - loc:lliza:;ão ideal.

.

RUA JOAQUIM COSTA - AgronôqLica - 2 otimas
lotes. Burrou�hs. do Brasil S:A.

Concessionários
LOJAS PEREIRA OLlVBRA

.

R. Trajano, 23 - FLORIANO'POUS

co ,17ETROS . Rll:i� do r.(!fêllo. l'te'bem sitU:i-

'610 I>HÕW Í"�. \orO�QI'l
ICltlL fiE iJR(jEH.Q� TtL 39U
.',. ,; l& ,��, r ,.

do.,

ESTREITO - P,ltO·.da Visão.

BARREqwS. --:' Vál'iOS,'lot!!S:À,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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;'UM ENCONTRO NA BAVIERA" - Noite Ioklorics ceníro européia, reunindo ALEtvlàNHA, AUSTRIA, HG- \.ANDA, POLONIA e TIROL - com danças e íreies I'

picos. - Promoção: Carlos Salum Muiler.
,

CAUSA·_ CAMPANHA DO U�IFORME DA USA DO PEQUENO JORNALEIRO - Dia 23 de abril às 23 hs,
- CLUBE DOZE DE AGOSTO R

EDITAL
---------------- ------_._-----

o DOUTOR CLO­

VIS AYRES GAMA,
Juiz de mretto da 2a
Vara Cível desta Co­
marca de Ploríanó­

p-us, Capital do Es­
tado de Santa Cata­
riria. na forma da

lei, etc ..

FAZER SABER aos que

o presente edital de leilão

com o prazo de dez (rrn
dias virem, ou dêle conbe­

ctment-, tiverem. que no

dia 23 de abril próximo, is
14.30 horas (catorze e

trinta horas), o porteiro
dos audttónos deste Juizo,
trará ii. públic::- pregão de

venda e arrematação, a

quem murs der o malar

lance or-recer, ao bem

abaixo descrito. penhorado
à Hli:LIÓ' FRANCELINO
DA SILVA nos autos de

ação executiva, processo
ne 356m que lhe move CÉ­
LIO OLIvEIRA VEIGA:

"Um nparelhn de ondula­

ção permanente, marca.

'''MORRONI'' nv 372.788,
em bom estado de e-nser­

vação, com 110 volts. e

1.500 watts de' proprtadade
.do' executado Sr. Helio
Francelino da Silva".
E para que chegue ao

conhecimento de I todos
mandou expedir o presente
edital. que será afixado no

lugar de costume e publi­
cado na-r-ema da lei. Dado

e passado nesta cidade
.

de

mortanooons, Capital da
Estado de Santa Catarina,
aos três dias do mês de

abril do ano de mil nove­

centos e sessenta e três.

Eu, ilegível, Escrivão o su- -==
escreve.
Clovis Ayres Gama -

Juiz de Direito da 2"" Vara

cível.

JUIZO DE DIREITO DA

SEGUNDA VARA CíVEL
DEST" CAPITAL

Edital de lc:ílão com o pra­
zo d� (la) dias

Graça

AgrR';eco �(> P "R�".o R;J!\
to Antônio e Sagrado C"la­
cão de Jesus ema g-aça al­

cançaaa _ Korrrodo- WojCi-
kiwstca

v6 _4�G3

Dr. Alo;sio
Mooquilholl
...,L1Nlt.:A DEN'lAlUA

1,'atamellto das .afecções
da boca em adultos o:

crLlllças pelo" metodos ch­
nl�o e cirllrgico. Cc.nfecçao
de proteses pal'cials e to­

ta;3.
Atende de 2'1 a 6a. feira

daI> 8 às 12 heras e das 15

as HI horas aos sabados

pela manhã.

Exclusivamente com hl)-
Ia marcada.

vonsnltório: Edifício Ju·

lieta - sala 104 _ rua Je­

rommo Coelho.

ATENCÃO
Transporles de mu­

danças
M�danças locais OU pa­

i'a outras cidades: Servj·

Çüs de mudanças.
Niio é ne.cessárlo o en­

gradamento dos móveis.
Informações à rua Frf!.n­

'cisco Tolentino, nO M _

fone _. 3805.

6}@@fX1!Jjg !l[jJlfJ!1J I!!![{Jíllflf}fl
.

APARELHO <:Gltfettd
MARCA REGISTRADA

l]��Çt-l ESPECIAL

••.•. LANÇADO EM NOVA EMBALAGEM

O APARELHO GILLETTE TECH ESPECIAL!

• a mesma qualidade
• o mesmo acabamento
• a mesma utilidade

APROVEITE! Compre logo o seu apa­
relho Gillette Tech Especial e comece

bem o dia, barbeando-se com aparelhos'
e laminas Glilette I 60a aparência é com

produtos Gillette I

Carta 'da Alemanha-

"I ROSa BRaNCI"-
Prof. Dr Herman»

sublevar �final, para esma- sino. Foram presos nêsses

gar os seus verdugos e cons- e nÇS dias seguintes Hans
truír uma nova êuropa''. Sccholl e sua irmã Sopnle
Folhetos como êsse, as- SchOU, seus amigos Onr.s­

sim. contendo tais e outras toph Probst, Alexander

frases, foram jogados nos Schmorell, Willi orar. to­

corredores e pátios da Uni- dos estudantes, e além dês­
versrdade de Munich, no ses o mentor espiritual do
dia 18 de fevereiro de 1943. grupo de resistência denu­
Em Frankfurt, Stuttgart,. minado "'A Rosa Branca",
Friburgo e Viana foram es- professor Kurt Huber. Há
palhados panfletos seme- muito tempo êíes se dedica
Jhantes nas Escolas Supe- vam a atos de resistência.
riores. A ditadura nazista Durante lengas noites per­
atvorotou-se redobrando as corriam Munich. pixando as

medidas de vigilância. Na- paredes com os dizeres "Li­
quêle dia 18, o Ditadçr teve berdade", "Abaixo Hitler".
sorte: o porteiro da Univer­
sidade vira a estudante
aonnre SchoU lançar Os fo­
lhetos no pátio da Univer­

sidade, alarmando inconti­
nenti a Gestapo. que fechou
.tôdar as entradas do gran­
de estabelecimento de en-

Resistência' contra
Hit1elo ,:' '" ,\�(,\

ternidade com sua mãe. No qualquer culpa o atnigo cidadão atemão.rcomo-pco- que constam da história dês
Palácio dçs'Reis da Baviera, Cllrist:çph Prbbst. l?ebald�'t' .ressor alemãb e .pbliti.éO ses anos sombuos a luz de

Os Wittelsb�ch, terminam ,NO dt�' Zlt.q.e'f-everelrõ Rol conside�17' meu...,dtle1tq'.a� Çie- .

uma es�erança e a ê�rt,eza
o interrogatório após pou- I Iand ','FIewler,,'"tlresldente do N,er njcral, �s"t!if�:o meu de que'o naz4;hlo nãp}ê-
�:�t�:a:in�� i�:!�:rsc�:� :T��b��:!s::v:o�o��d�P��� !�b�i:���� �e�����b�� ��= ���;��a\té�o�a ��:te��tiJ�O

da história alemã, chega de nos notórios para combatê- Inge Schloss, a irmã -de

avião, de Berlim, para pre- los ...

" Sophie, escreveu o liV-l:d ':A
sídlr O julgamento público Em Julho, morreram o Rosa Branca", que é -a.ms-

dos jovens: condenação à prof. Huber e Alexander torta autêntica e muito. Sim
morte, Três horas, após. a Schmorell, e em outubro foi pies de grupo de resistên-
senhorita Sophie SchoU, executado o último da "Ro- cia, chefiados por seus ír-,
22 anos de idade, caminha sa Branca", Willy Gruf. mãos Sophíe e Hans. cone-

a0 cacaraís-, seguida de seu conterrâneo meu, do ,sarre. titui um dos grandes. írn­
irmão Hans e de Christoph O Grupo "Rosa Branca" presstonanteg e convmccn­

Probas, Hans ainda grata, agiu de mr-do muito lngê- tes documentos da história
antes de colocar a sua cu- nua, jO:Í. que não eram revo- alemã. O monumento pere­
beça na mesa do carrasco: Iuctcnários profissionais e ne em honra dos mártires
"Viva a Liberdade!" O car- experimentados. Agiram sem da liberdade é uma Escola
rasco. ante a coragem sem objetivos imediatos e mes- Superior em Ulrn, mantida

par dos três declara: quinh--s, de alma aberta. p e I a Fundação 'lrmãos
Nunca vi morrer gente protestando aimplesmente Scholl", que continua a íns

assim". contra a tirania, movidos pirar a juventude unrver-
No dia 19 de abril foram por um coração inocente P. sitária alemã, como reali­

outros três condenados à um dever moral perante 'J zad ·res de um sacrificio su­

morte, e decapitados, em prVO alemã�, sem conside- pr,emo, o qual justament.e
julho e outubro. Feissl�r rarem as possiveis conse- por ter carecidc de sentido

grita: "'Um pr,fessol' dêste quências. Há vinte anos real. m:'lterial e concreto, se

tino é uma mácula ):ara a morrernm, sonhando com tem to!nado a afirmacão
história alemã". O profes- a existflOcia de '''Outra Ale- mai&, sllblime da conscrên�;ia
sor Huber afirma em suas manha" seis alemães. Sacri- de lIberda'de centra a tira-
últimas palavras: "Como ficaram suas vidas. para nia.

M. Gcerçen:

"Chegou o dia da presta­
ção de contas' que a juven­
tude alemã está a exigir da
mais miserável tirania su­

portada pele nosso povo em

tôda a sua história. Em no­

me da mocidade alemã .rei­

vmdícumos do nefasto go-
. vêrno de Adolfo Hitler a

devolução do nosso bem su

premo: nossa liberdade pes­
soal.

Liberdade, da Qual nos
despojou da maneira mais

"merquinha imaginável! O
nome alemão ficõ�rá desvir­
tuado pa:a sempre, se a

juventude alemã - vin­

gando e reivindicando st­
multâneamnt,e '._ não se

Atenção
Efetua-se serviço de estqta­

mentes em geral. I\/J.clnoi· ..·'

lnfo�maÇôes com vamu .-\

mortm peru Telefone 2731.

A Gestapo prendeu prl­
metro Hans e Sophie Scholl
.e o amigo dêstes, Chrisotaph
Prcbst, pai de três filhos,
dos Quais o último era re­

cém-nascido, encontrando­
se na ocasião ainda na ma-

DR. ALVARO DE
.

_CARVALHO
vo1.J.UULca. aos seus cu­

ences a mudança do seu

CQnS�ltQnO, a partir ,Ie 1.'

de al)I'U, pal'a a rua Nunrs.

.lI.lacnaào, n. 12 l.eS("].(.ilU'

com a ,'U"fl Tirauentes) -

CINEMAS · Cartazes do Dia
ç"o< :íJUJ 1Ilsr. - B A J J B o S"-

ás 3 hs.­
às 8 horas

1.0 andar clllia 2.

Ateno.l",ra !lOS mesmo� no

l'ários - iS�o é das Hl ao;

12 e das I;: hOI'!"s em di.;J.n

t�, diarjà�ent'"

SANGUE E AREIA

Dr. Walmor Zomer
Garcia

Diplomado pela F'aculda de

Nacional de Medicin>l. dt)
Ulllversidade dI"! Brasil

Ex interno par concurso dil

Maternidade Escala {Sel'­

vi.;o 10 Prof. Otávio Ro­

drigues Lima). Ex-interne
do' Sefviço de Gh'Urgia 0,0

Hospit.al LA.p.T.e. do Rjo

de Jar::.eiro. MédiéO do MP-'

pital ,de Caridade e l!�

Matt:nidade Dr. Carles

COrrêa.
PARTOS - OPSRAÇÕE8
DOENÇAS DE SENHOR!\S
- PARTOS SEM DOR pe',o

�:��ri:s��-:r;!�ti��� BUSCHLE & LEPPER SIA.
t 10 d "600' "lOINVllLE: RUA 00 P�!NÇ.IPE, 123

1�,0� ·hor�. A�n�� qJ;>;n. I '1���AA��,Q;�:::;(����;�'�,;E�'�H.ltr;. «'"
horas marcarias. TClefo-&d,

..
"

''lll��lml!!l�i!il�!Il!!II1íl!i!l��3055 _ Rt���"'"
GCUC1"IY lUl.

�

-----, •

�WÍiiili;i""'�.'}��':.;_.;;�:�; ,":4�:,.:":.�jJ;;_;,,.

Cine GLOSIA lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Howard Koel _ Susan Kohner
John Xaxon

-cm-

O PESCADOR DA GALILÉIA
- PanaVision-Tecnlcolcr -

- Censura: - ate 5 ancs

I
Tyrone power - I,inda Darnell

_ Tecnicolor -

Cientificomen'r dosados, fornecidos em fó"r·
mulo� especiais poro diferentes culturas, de
acõrdo com o �oturelO dos sol.os. Diversos
!;POS de'odubos paro b>1tota, cana, mandi·
oco, fumo. ,mlho, orrol, feijão, trigo, POIT\o·
res, jurdins, etc

_ Censura: - até 5 anes

-5-8hs. Cille �MPE:lUu
Donald O'Con�or - Noello Adam.

-em-

AS MARAVILHAS DE ALADIM

_. ClllemaScope-Metrocolor -

_ Censura: - até 5 ancs

Brandford Dillman - Dolores Hart
-em-

SãO FRANCISCO DE ASSIS
- Cin.em:IScope _ Côr de LUXO -

- Censura: _ até 5 anes

Clile '"XV /

às 8 horas
Gregory Peck - J,ennifer Jones

ifoseph Cotten
-em'--

DUELO� AO SOL

ONE RAJI�
às 8 horas.

Zé Trindade - J\:1I12[1. Leoni em:
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PROL DE SANTA CATARINA NO

111'\ CONSTANtE EM

SETOR DO, ESPORTES

Avaí x Pai
o prtmeirr
pcrud-t,
campecna
da ctdace.

'rende por protasomstas
os conjuntas d t IL o e

Tamandary, foi c
'

I:P'
na tu-ce de d 1111 r

da numero cinco a Fi J­

naI de F<l:-.u i. O

que se esper
mais equiliu:
valfdade ex:

trtcolores e a v

que nf,:J escond' u

rito que n: ...

nr� [rm �U'O�:���� o Ifm�i�o
Kln�e [iáli:[ij �� �m��' a��
O Aval era líder invict.o O Avaí de saído resctv.u nas 20 mínutos de jôgo.

com O p.p. segu.do do Pau- acabar com o c.pc
â

u Q, A Estava liquidado o Paula
I 1:1 Ramos que contava com tuando a base.de veroc'daoe Ramos.

":er:l âní-no e sem forças:11S I ponto no passiva,
.

o de um empate dl­
I São Paulo, na ro­

!�rl an'en-r.

D�cif· 8'j f 'V]I-1fiS
arg�1ljHH O 1. jaDJ di

Cl? ��� - 61

Ramos por 3 x 1, o enccn- ração da partida. saindo
trc de anteontem foi deei- August- que é subst.tutc;o
d.do na primeira etapa. por r.eê-. Melhora Q "D1-
quando o time dirigido p-r ré" e pouco depois Fida .ser­

Ari Gil essmatou três teu- ve a Rato que avança: CJ-

tcs, vinco o marcad-r a ser cI1Ua Brrmga e o extrema
d 'i completado na etapa final Investe sôbre o arco, mas

,,'1 terminando assím..u c-tere ar.emessa t"ra, perdendo,
nt. c com a vitória do Clube pre- assim, uma oportunld:lde de

sídtdo pelo tenente Fausto ouro para tirar o zero rlJ

r'anta.our, pela contase.i j marcador. Aos 35 minutos
da 4 x O. � o marcador e n-vamente

ser o "COU- O gol iniciai da pugne movimentado pelos atlética
vtnhu d . J. \ I ,'1. surgiu logo aroS 3 minutos nos que ass.nalaram o JO
V''''nll,la -'. ,'1''''' .. , de ações. Manobra atIética� goal. proveniente de 11m
deixou multo n.1., em Que todo o ataque vlolento "p�tal'd�" dr�fprido
q .:.... e mais Telê cooperaram. de fora de arca por Al'i.
sa!van::;o ' Vei') a bola da esquerda pa tendo Jaime defendido 1,Ir

:a�:�::�"+''ll .'

o ti. r:lt ����������::t:n�o�t��� gand� porém. a bob d;mro
Queiro�. os n:�in·c p t2.de p.ra fulminar nas rê- �;q���rO� �:I�:����I��i�lT�
da e Telê e ') \,J.:1"- de�. A seguir, Jaime teve cachono c')n�itue es::etâ-
Ari q:le. m:!r: '1 ensejo de operar sen�acio- culo extra. E:J.tra f'm cam-

::n�I;����f1�� c� � �:��m�:t:i���O:.uap,o••Vn·t'ee.:� po nào sabemos por' qusl
• brecha do aJax. br ld - e

ten'os por jô..-.o do ce, �nl}, médio de Osva'd� que des- quase forma uma volta 0-
Como no cote10 ci tuad' ferJ� potente chute de fo lírnçlca; ln:e:-romp;>ndo o

::�e���;��tr� ::;�_"n a:'- �:'e�:n���a'J:f;���n��iC���; �Õ!�tO�o����iz��ad�g p��:=
vou a l'derllIH'é'I n in\' 'i eleveu para 2 x O a conta- tida c m a snld!l do canino
bl"idat.'e :'0 aba';1' P 1 �m. Segue-se 'l. única aI':€- verif:ca-se como últlm�

lance sep�l?rI nal da fase
ini::lal l' , ltervenção es

petacular do go'elro Jaime
que mergulhou nos pés de

Alall', no just- momento
em que o atacan�e recebia
a bola de um passe falho
de Orival e se preparava
para o arremate. }O tempo:
3 x O prõ Atlético.

'

MO PAULO, 15 (V.A.) -

Deixando a Gu�nabara Pl­
ra estrear na CGp1. RJca o

selecionado bras'Iclro de
futebol foi gurpreendid-:l p�l'
seu congenere da A't cntinJ.
que o abateu por 3 tentos ,;

2, em partida di'pul da n"
tarde de sábado nG tâd !}

Cieero Pompeu de
no M,Jrumbí,

!i';nguém em IS, c C ,-
ela poqeria prevI t a, i"r o�

ta da .!.eler;ã9 de! "Our»" qUf'
andou bem longe d quer:\
Que nos represent- u n:\

Suécia e posteriormente Cr..l

&mtiago do Chile. Mas o

certo é que nossa srJc<;�.,J
realmente :mdou mal. CO).l

Zéqufnha e Mengálvio
desentend-end- ,e pre.jud�­
cando o L'aba'ho da ofe't-'
siva que também não con­

seguiu se apre""nt:lr b�:ll

por Ih8 f.dtar o apóio C]1\e
deveria p.artir jurtam"n'e
daquele .�ebr. C')u 'nh') c '1\

excesso de peso e a\n",\

contundido pr m!l( W3.

mais ainda a<; III ohl

'ataque l:!'s€'nl!. 1
consbntcmen'

não davaIl). conta do reca­

do.

Enquanto i.sso a seleção
port:nha com Sielinsky e

fo'ern::mdez dom:nando bem

c "miolo"·partia célere pa­
ra o ataque construindo
com certa facilidade o m!l.!'

cador justo, por sinal, Que
lh(' deu a viroria final.

OS NGOALS"

o placard foi movimen­
tado ao.� 29 minut�s da pri­
meira rtapa p:Jr intermédio
do ponteiro esquerdo "Lal­
Uana" que completou uma

cabeçada do centroavRnte
p-rtenho "San Larenzo",
Na etapa eompletamental'

:tlnda era flagrante o pre­
domínio dos comandados
de "Horâcl0 Torres" que
volta�am a movimentar o

marcad')r por intermédio de
"Lalliana" aos primeiros
minutos de luta.

Aos 7 minutos Pepe re ..

cebeu de Zéqulnha aue de·
sarm�u o volante "Siel!ns­
ky" e diminuiu a conta.­
gem para o Brasil,

D-nal qU!! so'l
retiradn :ie C'1 ,y Aos 17 minutos a Argen-
quase todo o +1' n ". 'da tina vúltou a marcar J)Ilr

primeira etapa. intermédio de "Juarez" que

Por outro l�r a c LJ:;i_ consignou O terceiro tento

t,llição r.le C 'u� h 1 J da pugna para Pepe encel'-

(li' 1\01' _ 1'ar o marcador aos 28 mi­

a nutos e 30 segundos apro­
veltando�se de uma fe;ha.

t.' do goleiro p-�n� "E_!!­
[!ardo Andrada".
Ecnd:l.: cr$. 20,5i1MOO,OO,

pelo melo e a vel -cldade de
Perereca. pela extrema dt­
feita. com isso a retaguarda
paulaina, que jogou lenta�, No Avài gostamos de A­
mente. roí impotente para cacto. embora rôase pouco
conseguir impedir que o A- empenhado, Binha Mi i­
vaí chegasse até às rêces nho na defensiva e n- a-a­
adversárias. Que de Perereca, embora
Na segunda etapa o Ava í

sem se empregar nas j gn­
ac mcdou-se, t::ntando:1- das, Morelli eRoberto. Nu

penas de rolar a pelota e Paula Ramos Nery e Hamil-
fazer o tempo passar. MilS ton foram os ímic-s que se

num dos esporádicos ata, salvaram da tarde de Sã­
ques da clube da estrêta bado. além de Pamplona

mos mais de Marclr que soütárta (que está se apa- que entrou no lugar de oar-

::�:����::�;���;��;=�� EstadU!lI"tro da cancha e A-i que se '_ fi.
revela uma autentica pro ..

messa. tendo Inclusive se

ternado o "scorer" du tar­

de, tendo obtido quase to­

dos os gols di! partida . -raí­

me, apesar da falha do ten­

to número três, f�1 u-u per­
tento 113 cancha, revelando­
ser o ponto alto da esqua­
dra. Outro que fez bon pnr­
tida Ioi Ficta que possue
b-as : ptid"cs tér·llicas. Os

quartetos de Zagllciros, tan­
'ttl -M AtKi,ko como do.
"Dnre" Imp!'essionaram fa-

em seu ataque. con-e U 1

envower a ueteneiva contra

para QS avatanos que assim
paasarnm pelo seu primei­
ro grande obs�ó.culo rumo

a ccnquísta do campeona­
to.uma reaçã.o o

pelo di'. .re •

'
.. j .�. c-ê-a récn

-ia e estab-teca :1 x O. r.ua I

d" "e1ó"'j"
Na p ímeíra etapa � Av':!i

apresentou um ataque õtt-

•

quIS o

Aos 31 minutos. Sabará e

Telê trocam pontapés e sêo
ambos expulsos da canch 'i.
A segui!' um pel � taça de

Alemão proporciona a Jai­

m-e efetuar a ma.is beta in­

tervenção da tarde, man­

dando a bola a escanteio.
Aos 42 minutos, numa forte

ínvesüôa de Alair e Osval­

do, Arí -btem o 4° tento

que seria o último da tarde.

Pouco depC';.�. Betinho per­
de uma ocasião preciosa
para marcar. ;ltirando pa­
la linha de fundo. F;na:i�a

.

r en'-'ontro, com o triunfo
do At'ético pelo escore '.ie

4 x O. �olanda-se ó-\"'nar�'r
no ú'timo põsto.
Individualmente. gosta-

mo com bons lançamentos
em p::ofundidade, aprovei­
tando a corrida de Moreill

REDATOR

I'URO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE!. " GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILOO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

3 X 1
gando) , o zagueír-, Nery
coe-eteu penalr í

no avente

Prats, marcando com per­
feição o árbitro. V .utmno
cobr-u e estabeleceu o mar­

cador em 3 x t.

linhos. Quadros: Avai: A­

cácia; B nna, oersmo, Nery
e Mlrinh-'; Rogénc e Oscar:
Pereréca. MJrLlli, vudlnhn

e Roberto. Paula Ramos:

Carlinhos ePamp.onal : J
Batis 5.. Mario (Alex), N'?­

ry e Hamilton; Anisio e

Am!r; Márcio, Al-Isic. Prats
e V.altinho.

Arbltrugem de José Be­

zerra, que mais uma vez

cerrespcndeu, confirmando
que reat-nente da nova ge­
ração f! r: metno-.
Durante" transcorrer C\')

cotejo falhou apenas num

Metropol, Marcílio, atlético e

Hercilie, os triunfadores da
3- rodada do r.eturno

Renu"'ic'o'J todo
T. ). D.I

pares. endereçand� ao pre�
sidente Osni Me:o pedidos
de renúncia, o mesmo ncon

tecen:!o com Amilcar Sche-

I!'�

""_•. ;... ,.:.. ....:;t:.it_,;_". .. ;j'f-,_'i,_><

\� .
'

._ .�� \.�ii1;.:��·�,�j��i.�<·�,k�,J,·· :","-4;"�

No prélio prlncipal da ro­

dada nO 3 do retu�-no do

o
campe-nato Catarinense de
futebol, defrontaram-se no

estádio do Caxias futebol
Clube, em JoinviUe, as e­

qui�es do Metr0pol, líder
isolado d- certame e Ca­
xias. locaL
O prélio caract'?rlZaVa-Re

pelo eoui'ibrio de forças
poj� embora o Metr0pol :;:e

aure>'entasse c�mo lider,
teria nue joear no reduto
antol1'i'm!co onde o Caxias
sempre se apresentou como

adversário dos mais difí­
ceis,

Nas primeiras man�br3S

o Metropol conseguiu envol

ver o scu antagonista par::!.

jâ aos 20 minutos estabele­

cer o marcador de 2 x O.
Daí em diante '0 Caxias

c�meçou a se firmar na

cancha e a contra-atacar

forças l'ed�b1'adas e exi­

gir muito do lider.
De fp.to. o Metropol pa!j­

sou por sérios perigos p� is

já aos 5 minutos desta ra ..e·
o Caxias diminuiu a Conta­

gem atl'av�s de um goi ��

Norberto Hoppe.
Ince1"!tivado pela sun to"­

cida o Caxla:,; p.l�SOu d).
defesa no atllqUl' e fez por

perigar constant.�n1ente :�

meta confiada a Ruben$,
exigindo do arquCiro u:n

punhado de bôus defesas ('

�;Is�·_;,-.�·.�

com peri)l;o.
Os 45 minutos -escoaram-se

se,m que o marcador fosse

:0terado, ·mus até ai demons
trava o Caxias que pal'3. :l

segunda etapa viria cem
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Franklin D. Roosevelt
,... ,

: �a�";'���; c:::u: �l: vida atraz da cortina de ferro
nuües gotearam para os por
tuúrros tendo Jur.mdlr u­
meto o s-ere do Amé:'lcJ.. Que
droa: M. Dias: Zé certos
t Jorgcr : Marzinhn Ivo e
aoct I acct lI: SO!"l1b�J. e O­
dilon; Renê. Idósio, Aqllflc.:i.
Ratinho.' América: RS\1l1
BOS8C; Nllton. Lineu Ada�l
e Bibl: Tite E' Dld1: 'Juran­
dír, Waldir. Mlltlnho e t.o­
r.mjtnnu IBadr:-col.

consequentemente. roreoü a

retag.tarda do clube crieiu­
mense que teve que se des­

dobrar para garantir o

marcador de 2 x I, que foi

realmente o clacar com que
terminou o jôgo. Detalhe)
técntc-s:

Jogo _ Caxias x Metrf)­

por. local _ P:'tádlo do C't­

xías em zornvn!e.
10 tempo: Caxias O Me­

tropel 2. FlJ;ll'\ Metrop�l 2

x 1 Caxias. Tentos de Hélio

nnra o Metrupol e x-mer-o

Hoppe para o Caxias. Qu:,­
dr-s: Metrop'll: Rubens: Ar

ptno, João Carlos. e Tenen­

te: Luiz Cario" e pedrínho:
Hélio, Nilzo. Walldir, 'remu

te» e .raírton. cextas : A­

maury: J. Silva. Tiãc e Co­

ruca ; Pepe e Lutztnho: A­

dilson t atmtrantet . Eras­

mo. Norberto Hoppe. O�­

mar e r-erecto.
ilrbi .ragem de Aron ,o

Càmar.r Avüa e renda de
CrS 349.000.00.

- No outro enc-ntro de

Arbltrag'Cll' de Oticvjo B'.·­
Icgrunt e n renda não 'fOi
rcrnectõa.

..:_ Em 'tubarào o Herci-
uc Luz fazendo outra exce- k:
lente e;.;lblção conseguiu dr
brar o Almirante Barroso
pera contagem de 3 x 1. con
fi mando usslm a sua mag­
nifica atuação de uma se­
mana atrás quando derrc­
tau a� Metropnl por 2 x 1,
lá mes:no em Crlciuma. A
arbHra!!em esteve a cargo
de Jair de S:llll.a.

tc'ôntlnuação do numero
antertor r

que, muito ncntribaíu o CO!1

aress

TVA _ A Autarquia 10

'renneesee (TVAI f:li crt.:­
da pa.o Congresso em 1933,
com a finalidade de em­

precoce- o desenvctvímcn .

to amplo e seguro do va'c
d- 'rennessee. vasta regtuc
próxima a1 centro d.s

Estados Unidos. Uma sé.:e
de rap-é a! não só minorou

o rér.o p:-sb'iema tias Inun .

cac' ea cem tar-bém for­

neceu' energll para a g� ..

raçilJ de e.etncrunde.

REA Outro dos grrtndes
trlbu ti memcr;a de R·o
sevett uiz rs.sp�lt:J .\ crta­

çao em D35 da A;2mlnistra­
cão d'l zietnü-aeüc Rurt-I
!l'lE.A .:. ._ü �U"" nuxtün o

rtncu n: 1\, J te tnstu:a­
eces • I-a p-u-a áreas

O "NEW DEAL" O Prc­
stdente nccseven a�lu ra­

pidamente não só para dc .

ter a depres-ãc mas tant­
bém para r-uüear as ôeü­
ctênctas básicas n r- reino.

ç,;>{_� entre empt-avad -s e

empregadores. As va Ia'> rc­

rorm«s {!U':) p:"cpJ� víe-arn a

ser conhecidas c mo
.' New

neat' par causa da ínnuen
c:a que tiveram sôbre o rJ1-
vo norte-americano. ):Cl.ra o

•

imporl.in'!ia da rodada o Finalrr.ente em Crlcíum i
vh>:iC;r:-. o Ma:cíli:l Días o AtléUco Operál"lo receo .

r_('�r: -í..ncu ao elenco ,I' ctcn-u ao Ouarnnv de L't-
A:',\: '1. de ]'<l'."l1Ie :ro. e ��:mdJ�a p 'h ccnt- ..

(.,_, .;"e t nna .enc . -r-r ce � x 2.
a..uarc...do com �:_ expec- "fi

�O rntc j J,' sómeme
1::!',; ti.)..; fu:�'- nd-rs norte­
emencanas d;·l.l�nham de

energia elétrica. HJjE'. su-.
celas possuem etetncian­
d,.

taüva pJig o vke ií�;er. (.'

grêraío portu �rh tfl'ia prb
fr.�n e nm A.dvcr�ál'io d'JS

mais àific:eis.
D,"I:: .. ';' C<.! um primeiro
e.;;p" eqt:j .'nado o M3.�·­

r.íli rn<::"!.'I1�U Il:l. f�a')'I

c:.-::rp e"l1�nta. c')n�:?'Tulnj)

Lremenda �:e:'l.da ,mie o A­

méri::.a �e;a ccntaft'lll de
5x 1.

Det!l:hes l.-knj�o;;: Jóg'o -

M.uci ic, Cia .. :1 x A:J,�J1·.'"

1° t(mpD: Marcilio DiJ.s .I. aou, >!AIS POI:FtITA OOWlAtlIL

RH·MAfUtS E PArHHES
Agellle (Hioia! dil frupriedêde lndllll�ial
'?euulru tte m.a;ca�. paremle.· de !1l/'f'urr'iv. 1I0m.,.S cO'
��7ct9tS. titulas ,:e e.�iabeli'c'PI('71lp. ITI",'Qfll(l,1 . .IraM!." fi ..

P'(J1WQIJ7Ida " marta .. de e,l'úvIIUClllj

Pelos�Municipios
�\loticia> de '� i�ucas

•

ti

pp.�vmEN("rA S(\f:!l\L_
Uwa das l'€r"l'ma� dI' lTInio�'
alcance de R�08eveJt foi

aprrvar�5.o em 1!'1:�5 da Lei
de Previdênc<a Social, que
criou o sistema (Ir sep;llro«
pa!'a ..I v('lhice, p:t""O t:1nto
pelo empl'f'gRct� c:) l:r) rl'l0
empi'egadol' rC <ldmlnl�tr3-
d:} pelo govêrno federal.

proteger os n"cessitndos em

Idade ovançada. os ceg8s. A SR.'\. ROOSEVELT

���I���:l�'���)O�e�e�tllo�:�so�� ��Ia��a:'��o,í'�:�[;')l' ������ RUo Tenen!p Sih'ett", .�g - 10 andaI _

s'frendo necessidade. Dis- velt dr,�emr-('nh'Jll um papel SALA 8 -IALTv$ OA CASA NAIR _ FLORIANO',
pnf'm tanlbém sübre pag;l-' constante c' tllull ... i11lPOI'- ,
menti) aos desempregado,: t:1�te em .':llfl vJd:l: ap6s 'I

A
..

.

com !J. fina.lid�de doe a}udfl� ..lllOf'te d..:;) R�('v�_ f'.flnU- vai venc-a �.
U! pl"sS::las que e�te.iam de· llUOU na rump;lnha huma-

.

.

,� \.UIII •• .J
l'empr�p;adas sem culpa >"iUJ. nitárla que am�oR l'ealiza­

Hoje. Os pa<>;amentos at,.,,- rJ.m HinO:}:!!, Dep'Jis, tC'vc
vé's da Previdência Soei.ll p:lltic!pac'iQ :l,tjva na ON'!J
su�t('nt:1m milhões do:' P"�-' e mu,tl') lrab ,:h:1u até )l�I;""

seas nos Estados Unij�l;. m'l'te em fins de 1962.

(do Con�pont1ente M:t"
noe! d�s Anjos)

DESFILE "BANOU"

Marhld'J, qUE m:n,,;J. mcd!:J A tr;:;.dUrnal Manr.ão :10s

e;lcrc;;".. t:.P1 P,9_' ('p i_,EW; G.'\LLCTTI, rC;l:;b!Ja,,,,,. �\In
cC'ntc. ,tlneos, tamEn"e cüm a taml!la 1'1-
Sulú ão à passarela pan juquense, com a pr��fnç3

exi.tl,r ,,5 e.egantes mC'àê .;"; Completand:> mais Ulll

da BANGU, as nOSS'lS ma!') dos diletos filhos.
graclO"ai; es!ud�\nt\ que A�.aVERSA'R:��
tud� farao Para rt's:lrar � TIRADENTES E. C.
Ue,,;.Zd Ov,; 1oC1IId'J� }j.'Ii'iG�· �l�ário de sua ru:;;2
VISITANTES l�.. USl'lC� (;'"1) o T�RADENTES E. C,

ra u rea!\mr riia :lI do C-t'-

Ach"m·se em VI�!.Iil :"! mo r,nU', granel" lestlvldac!eJ
cidade n.1to.l. o� '"lo. ':-',c i- em seu F._' d:o. Como. par
lu�trr'� conter":!n, Lr. ti' do p '""-!1':"! have!'{�
ANTO:"�!0 OALL:)TJ 'D'. uma grandi? p"rtida entre
FRANCIS(;O GALU)TTl

Car�lnhos atirou-se tarde
na bo;'1 c estava conqul�­
tado '} iO g' I.
AVAf 2 x O - Pe"eréc3.

Inilçado e;n profundid"ci�
passo,1 por Hamilton e ati­
rou rasteiro, Nery entrru

para c ...rtar e falhou. Vr.­

dinh'.) que vinha pelo ml':­
lo atit""1I com i'xJto p'lra es

tabelecer 2 x O

Teremos mais uma Vf�Z

em TlJUCAS, o tão aprr­
;;Jad" Desfile Bangu.
t�cidos das aramada .. Ft­
bricas Bangu.

lance mas mal'COU C01� per.
feição· a l=C!laiJdade n:a:,,­

ma cometida por Nery pm

Prats.

l�7LUENCJA _ A'gum�s
das d,ieposlçôes d", Lei de
Previdência Social visa :;.

Ano:-malidades não hoa­
\'e e na pre'iminar C' Avai
c::nsegulu en�ontrar 2 vitú­
ri" .•pô, penIc,· para o A­
tlético. "€n"endo ao onze

pauiaíno por 2 x L

Pro03'5ando 'i ,,'l!'\ quali­
dade �e :!.eus tecido,>. a BAN

OU pr ;p'lrciona,ã. ma;s

uma noitada restiva aos

Tijuquenses, ao mC3ffiO tem

po que beneficiará uma ln"
A H!STORIA DOS GOLS AVAl 3 x O _ Rogério

DO AVAl lançou fi pelota p'r cobel'-
·

...,. ..1 tura peb mlo'o. p.l:-:1 Mo:-e-
AVAL 1 x O - Fall;,a ns.s li. O jogad:�r no meio r!�

,proximidades dI) bico ria dois �rnt.rárlos, atirou de

gl'ande ãrea. Barreira pau- primeira e estufou as rcdr:,>
1;\Ílla formada. Osr3r co> de Carlinhos pela últi!ll,!
I'eu e atirou por elevaçiio

tituiçàD. cabendo desta fei
ta a ESCOLA TE'CNICA

DE COME'RCIO DE TIJU·

CA6 o resultado finnnc>:iro

PEIXOTO. o TIRADENTES x SELE ..

Çl_0 DO RIO DO S�tT...

São grandes os prEma�a­

Uvas para a r:!l)l",emoraçáo
daqu�la dat'l.

Os ilustres vll'it'Jnt(:� vi�­
ram passar as' fp�t\vid:_\lcs
da Põ.,coa junto aJ'>

fnmillares e amigos

do acrmtecimento.
Devemos em parte êst::

desfile, Senhcl' ZU1"l

�ORQUÊ FLOh! ANÓPOLlS E UM MUNICíp.-,-IO=--P,,-O=-ª��\!,
dos lídc:-c3 do movi:nento
que farmou a ONU, CU,lO
fim c e,ltar guerras futu­
ra_� e :l,it..ldar as pessoas em

t:;das:'!s pa:tcs do mundr <l

p!"ogl'::-clr_ RJo'.;e"p;t mor:-e'l
pJU�O ,int('� de ,;('t! sonhrj
se CGnv:'rtpr rm I ralidade
com a In:J:uguf1.t'â d', CtJn­

fel'êncla das Naçõc:s Unidas
com .1 p:trt;clpação de 41.1

paiscs, C"ll 8;"1') Francisco.
em 25 de .<tbrH de 1945.

PEAR� HARBOR - No dia
7 de dezembro de 1941, os

jap:mesc3 atacaram de SUF

presa Pca!"l Harbrl'. no Ha­
vai. Es�e ataque lanr:ou "

nação na guerra .que já ar·

1'3Z;;Va n Europa desde 1939.
Ro ·�ev(:Jt. embora do-�nte rU
l'i�2iu a sitlla�ão com a p?­
riria de mestre que possuia.

WAR�' SPRINGS - Depois
de contrair poliomielite e'll

1921. Roo�cvclt verifico'l

que a prática da nataçõj,;)
em Wann Spl':ngs o auxi­
liava muito. Determinou
que es.'" njudn se estende ,_

se a tantos quant�,
.

fos..;c
passivei a preço tem baixo.
Adquiriu Warm Spl'lngs ('

organizou lima f\lndaç:i.o
para !1dmin!strn-la sem vi­
Bru' ,a lucros.

IMPOSTOS PAGOS EJ;;LOS MUNICIPES

UNIÃO ... . .. 49.9%

AO ESTADO 43.6%

AO MUNiCíPiO f.�%
NAÇOES UNIDAS _ Fran­
klin D. Roosevelt fei Uln

Venceu como qUIS •••

o impôsto arrecadado pelo Muni­
cípio é aplicado exc'u$'vomenle
em Serviços à Populaçóo; em Es­

colas, Ruas e Estradas, Limpeza
Pública, AssistênCia Social, etc.

BenirIo. TAMANDARÊ _ iãJ) P�.b�rto e Betjnh�.
Jaime; Orivo.L Ab<>-Iard:>. Pr"';'n:n A'Jé,ll"o 2 x

Hélio e Adilson: Fida e SJ.- Tam:t:ld'ó 2 .• ' !lct:l pelo
bará; Rato. A'Jgusto rL,\- rf'rtal ju\·tnll.

voráv€lmenle. Gi'b'.!rto ni't:l

reeditcu �u:, bn., atuaçio
anter!o:', n;'.,o d('c'e;J:�!onan­
do entretanto. O m�Sl1lO �e
pode dizer de Alair. Osval­
d;) e Eenício. R:lto muit')
e�fol',:ad". Roberlo regular.
assim c�mlO Be,inhl) que 1'2
velou fa!ta de ;lmblent,t­
ção ""11l o qu"dr:l. L,\J.iJ
melhor d:l que A1JlI;u�"
sem. enlre:am.). !t>nder o

sll!iclf'n:e. S;lonra é l:l�l

bom '·alor. Pcn:t C'!\1e I' n

campo pl'oclI!'r nl;li� atL,.
gir os jop::ldores c'mt:'árl's
do que> a boh.

Arbitra'tem CP J'lM! C::I.l'-

------- ------

Mineração SlJlbrá:-i'úa S. A.
Assemblêiil Geral Ordinária

Pt'ln presenie fi"�;_!'.1 convccad'ls os Srs, acionistas,
P:l�o. " assembléia ge:-al ordinária desta Sociedade, a :-.e
1'1 .. !J/o.l' t> I; S'IJ. 'c de �<)rial, em Salseira n.esta cidade, as 8
h :,!'as 10 p:'óximo dia 19 de abrIl e que ter� pcr fim:

<!.l - deUberar sõbre o relatôrl.� da diretorifl, balan-
"n. d�ll1onstração da conta de lucros e perdas e parecer
dQ COnselho fiscal, relativos ao ex�rcicio findo a 31 de
dezembro de 1962;

b) - eleição do Conselho Fisc!ll e fixação dr;� seus

vencimentos;
c) - eleição da Diretoria para a gestão de 10.6-1963

a 31-5-1964 e bem como a fixação cios !;f'U.� hononi.rios.
It , . dl'''!thti} • 113

MUN�

PARA QUE TUA CIDADE "AO
FIQU! MAIS POBRE, P.UA TIEU
IMPÕSTO COM PON'fUALIDADI

í R f; F.:
;1)4-G3

•MdC?S'Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'Melhores' estra" as �pará 'Santá Catarinã
�zy 1.,'[ m

''''
toma pr ia adeireiros congratulam-se com o overlado

O' Sindicato dos Ma�el- do-se pelas urgentes medt- de vital ímportâncía p-i-a para o tráfego e trnr-spur- t !J seguinte o texto da cimento recente asaínatu- principalmente classe ma- te InIciativa empreendid
retros na pessoa de seu das tomadas pelo Govêrnc o escoamento das rtqueeee te e. em contrato firmado mensagem em que os 'na- ra contrato entre Gcvêmo deírelra. :este slndlcato. te- por êsse ato de clnrtvíuê
P:esidente Rubens Pereira do Estado em relação aos do interior catartnense. A cem a firma '''Mant.lquel- deíreíros congratulam-se Santa Catarina tão bem novando Integral apolo 00- cia administrativa. Respet
Silva, enviou mensagem trechos. zmcruznnaua-rta- medica governamental vt- re'', providenciou o ímedía- com o Governador ceíso administrado por V. Exa. e vêrno do Estado, ãesde já
telegrâfica ao Governad-rr [aí e Porto União-São sa dotar aS'referidas rodo- to inicio das obras de- re- Ramos: Companhia MantiqUeira, .ccroce-ee à dlsPosi:fão de tosas saudações, Sindica
Celso aarr os cnngratulan- Francisco do Sul, estradas vias de melhores condições paração e dinamização. "Chegando nosso conlie- finalidade díamízar nossas V. Exa. sentido emprestar Madeireiros. aucens P.
____________________________________=,--________ estradas de rodagem n03 sua colaboração ímportan- rerrn Silva, Presidente".

Getulio Reimer é novo Presidente da Federação �J::L:o:��������� O·
-

E-STA'D'Odos Irebelh ......ores Campanha de SI"ndl"call"zaça-o:-: v� E:��g,;!�":����:· · I'
g cru que vem de encontro às ,. O MAlI AIfUeo DlUIO Dt SIJITA CAtABllfA C.

aspirações cetannenaee, FloilanÓpolls. (Terça-Feira), 16 de A.·U d,� 1963

no Estado: Meta principal ���:�::n:!::;:�l;E E:�1.�t};:lp���:�,,:; -D-C-Y-'-Ccmunicacão imediata
Desde 20 de março úl- justas reivindicações d e com outros líderes rd _ ::r:ua�;:tj:�::a d�a��a::� forte e digna", 1

timo tem novo presidente classes. Getúlio Relmer co- cals daquele país e
. -üar

uma congregação mais am ATUAL DIRETORIA

com setenta e dols Paísesa Federação dos Trabalha- meçou a tomar parte ativa suas empresas metatúrgt-
dores nas Indústrias do Es na vida sindical eio sua ct caso ��:t=. ���=a�o�aj�s�n;. E' a seguinte a atual di-
tado dc Santa Catarina, dade natal, JolnvUle, quan sent.imento de aproximação retortu da Federação dos
na pessoa do jovem temei do em rese fehl eleiisto �e: ���D����Ais��LA dos homens que trabnlharn Trabaihadores na Indústria
ro-mecântcc joinvllense Ge bro do conser o F ca o

nas mais diversas especlall do Estado de Sta Catarina:

tú��:e�;e��s 33 anos de :�::�ca::cr:�:ri�e�:l!:gi��� ta�ltda ����S!��eçf:�,��m:� �:!��e eOb�:��::��:s, /:�;:= �;:�����!�, ������ri�e�r:::�
idade. vê-se gulndadn ao tidade em 1961. A seguir, tidade mater dos trubatha-

feiçoamento e a melhoria choal F. da Costa Utajaí)
mais alto cargo de repre- elegeu-se secretário da Fe dores catartnenseg a sindl-

permanente de suas condi- e, tesoureiro Hermes Cor-
sentação classista dos tra- deração dos Trabalhadores cnueacêo de tudo operaria �::es de trabalho e tratan- rêa Mendonça (F'Ioríandpo-

����:�i�es j�����;;::es qU� �:n!:d6::�n�� s!��od.oel:� �::ad:in:aSi�:i�a��t�: v�:� !OasdqCue rs���:: a��o;:�b�� lIs) ; suplentes da Direto-

desde cedo iniciou-se na to presidente da mesma, respectiva categoria. Esta-
meio em que trabalham". ��): ;�:� ���2hl��st:J�;���

laboriosa faina no parque mes passado, com apoio de mo-nos, já, preparando p,( vmer e João da Silva (Ita-
industrial da manchester sindicatos filiados àquela ra uma campanha inten 'i-

CONFEDERAÇAO jaÍ); Conselho Fiscal: AI-
catarinense, e mais preet- organização e sediados em va visando êsse objetivo, GERAL DOS TRABA- fredo Dlmbarre (Joaçaba),
samente no quadro de (lpe- .rotnvme. Itajaí, Floriano- pais (J nosso operârt-, sÓ LHADORES EugêniO oteset (JolnvilJ�)
ráríos das Indústrias Rai- polis, Brusque, roaçace e pode encontrar apolo mte-

e Os w a 1 d o Bamblnettl
J Tubarão. gral dentro de seu s.nütca- São as palavras do tltu- (BrUSQue); Suplentes do

A vitória do atual diri- to de classe. lar da Federação dos epa- Conselho Fiscal: Alfredo
gente da' Federação d c "Não se compreende mes ràrtos da indústria catar-i- Rãmos Utlljaí), Teodoro
trabalhadores c a tannen- mo que no mundo moderna

nense, que assim se mant- Cesta (Florianópolis) e Ge
ses foi resultante d e sua hajam tndívlduos que não festa a propósito do mo- néslo oeremtae (Tubarão)
cr-nstante atenção aos p·o estejam ligados a organiz.l mentoso assunto que é a Representantes junto ao
blemas de sua classe, sendo ções de clas;se. criação da C-nfederação Conselho da Federação Na
mesmr, escolhido. hã pouco Hoj e a nece�sidade G.eral dos Trabalhadores: clonai dos Trabalhadores:
J:ara um"). v:agem aos E6- se faz cada vez m,llor. e é "E lógico e natural que, co Getúlio Reimer (Jolnville),
tadl's Un:d:ls. juntamente o que se vê nas categorias mo sindicalista e hoje diri Guarino Iléo (Lajes), Ma-

•
gente �e .

uma .Fe�eração noel Oclério Leite Utajai)
de maIOr Importancia em e Dorval Vieira (Brusque);
nosso Estado que a matéria Suplentes: Ernl Pdro Lo�­
nos tenha merecido a má- trmann (Joaçaba). Ané70io
xlma atencão. Miranda (Joinvllle) Ervino

Rlffel (Brusque) e Waldir
Rlstow {ttajaiJ.

CARGOS DE

RELEVANCIA

E' o mais moço dirigente
de Federação no E· tado �

talvez um dos mais jovens
em todo o pais. Preocupa­
do constantemente' pelas

Será resolvida o problema
do trânsito em Florianóp'olis

"Todavia aprestamo-nos
no m.:.mento, em consultar,
antes de qualquer atltudi!,
trdos os no.�sos sindicatos
de base. filiados â Federa­

ção. O e posse do pensa­

mento de cada uma das en

tidades sindicais subordi­
nadas a organização maio:',
-é qae iremos aD' RIo vertft­

car "in loco" a sttuação pa

ra, depois, com serenldad'!,
equilíbrio e bom senso. que
são as caraceteristicas do­
minantes do operária cata­
rinense - )N"onunciar-nos ..

emos sobre problema de

tão grande importância pa
ra ('s destinos do trtbalha-

Sucesso
JlO lirt
O Lira Tenls Clube apre­

sentou sãbado o shaw
"Charleston a noite". que

organizado pelo cronista
Celso Pamplona alcanç�u
completo êxito.
A De1eza da crnamenta­

çã0 do Clube da Colina �

ótima apresentação do:>

componentes do shaw fo­
ram as causas principais
do :m�'esso' de mais esta

pr"moção do Lira Tems

Clube.
�

dor brasileiro".

"V<lie ressalt:u, na opor­

tunidade, o desejo dus opc
rários catarinenses esta­
rem srmpre com os. clhl"s
volta'do'� para o prbgrt'ssoA Empresa Especializada

em Sinalização de Trans'.­

to vinda de S. Paulo paI a

fazer a sinallzação em nos­

sa cidade .e outras cidade!>
do Estado. vem obtendo o

apolo necessário a ttl,l

camptl,nha não só das 'au­

torid:ídes como de entida­

des taes com� Rotary
Club e Lions Club e o C:J­
mereio e Industria que
vem colaborando eflclen­
tement:> para êxito de tal

Campanha.

�"" ........",.IIU que se fizesse .....

por essa Empresa conforme

sol!cita\,'ão de S. Excia. o

Sr. Governador do Estad"

aqu.ela entidade de S.' Pal'­

lo; aqui estou á dispoSição
dos meus amigos dandc to­
do o meu apóio possivel e

creiam que a lei do trân�
sito se fará respeitar e os

sinais de trânsito a serem

colocados na cidade era

tão somente o que ..esper ... -

va para tal serviço e res­

to tei"á _e v:r mais adian­
te como, sejam mais gUll]"�
das e um guinch� terem<,s

então um strviço de tran­

sito na altura do progresso
da Capital de Santa Ca-

RiO, 15 10E) - Fel as­

sinado convénio entre

Departementn dos Cor
filias c Telegrafos, qu
permitirá [lCS 540 as-tuan
tes do DCT do Rio, S. Pau
10, B!:Jo Horizonte. e lira

stue, comunicações diret
nes dois sentidos cem 71
países. A partir de sexta­
feira próxima, qualquer as-

Foram classificados: na sinante de Telex do DCT
e.e C. M., em Herval d'Oca discando Op9 ou 008. pode
te 2.;) Ten. Almir Augusto tá falar com qualquer par
M�relIl; na 8.a C. M., em' te do mundo onde existir

cunücenos, os 2.os Tens. referido aparelho. rnroe­

hataliel do Nascimento Si! mau, ainda, o gabinete d

va e Walmor Raimundo CeI. Dagoberto Rodrlguês,
Machado; na 5.a C. M .. em diretor geral dI"' DCT. que

'(JK DAct eÓ, ,.

POLICIA MILITAR

RETORNOU O COMAN­
DANTE QERAL

Regressou a esta Caplta:,
depois de viagem de inspe­
ção às Unidades e Sub-Uni
dades da PM sediadas em

Can-Inhas. Pôrto União e

Herval d'Oeste o Cei an­
Lvni..l de Lara Ribas, que
em data de 10 do correm�
reass:!miu o Comando Ge­
ra! da Corporação.

PROMOÇAO DE SAR­
GENTO ESPECIALISTA

Por ter sido aprovado
em concurso a que subme­
teu-se, foi promovido à
gradu�ção de 3.0 Sargento
Lanterneiro, o sr. Vaumeu­
reI Melo.

SEGUEM OFICIAIS
PARA O PANAMA'

Pelo Convair da Cruzeil::J
ro Sul. seguem hoje para a

Guanabara os Tens. Talti­
bio Araújo e Saalo WunH
de SOLl"la, rS quais, no pró­
x:mo aia 21, .';e:::uirão com

destino ao Panamá pelo
voo 516 da Pan American.
Como já foi nrtlciado, os

dois oficais da Polícia Mi�
litar catarinense farão cur

so de especialização na U­
sarcarib School. Academl:1
Internacional dr P,licia sI
tuada na Zona do Canal.

MO\lIMENTAÇLO DE
OFICIAIS

o Governador p, o Funcionalismo d6 Estado
Não hâ razão pan a rimento de un� ndefu',- da classe. Basta lembrar

campanha que. visano • .1�. mento de out Fellz- que partiu da ASJoclação
retamente o DORSP mente, porêm ;as it dos Servidores Públicos de

Diretor, tem no �r lltO eficiência e pL
., entrú- Banta Catarin::L. mIMa h')-

objetivo implicitame, de sarnento do O, com o mena�em que esta lhes
censurar f' Govêrno E<;- espírito da lei. de o G._,- pres::ou. a ir·'clativa que
tado, a propósito da T U.�a vernadol" CeI", E':amos. n.) conferiu ao lhcfe dço Exe:"

��íin(���sc���::��ias 9.

!ut!- �:�:�� dêast�o�al'il�C!�:, d��: cutlvo Catarlnr-me (. titulo

cional'lúS estaduais. a gru- pr�cp.ssos, qHe lhe foram �:�'�����::�!O ::ti�:sse��tiflc;.u;ao pejos ri· i de presentes atravê.i de re:3-
vida. Sabido que +.'1 V�l1l'a· tórios duma v:;mlssão �."_ �:/I�e ;��;�n�e:tt��v{>�etr��
!e�c�'��� ��t����a C�ll�Qll;!� �:c����:SI:::��aa��:: l: ôrgãos como o DORSP �

de auxiliares da imediata
tarina. �re�os n:::��n:e�cs e:��:�i�� particular.

conClança du Goverm.dc.r,

E:;r:��gra�!e os��:���;ç�� �esG�g/:���dtoarTll�:;�o �:�u! pr:c�:s�:le�e�!�l�ã� �:�=� ������: riO���:II:tt:S ;��
�� �:��e:;ret��i:' f::eu��I")� ��â�:.ito ;���ad:er!�� P��= Quem, desejando honrar os ment;; das gratificações em

���s ;����'l �:f:I�� �at�:�� chado em companhia de ��:;;�r:l��.iO�r��:1":e:s ��� �t����.n;�d���n�e P�:CI��
jâ a lengas meses vinna ;��uns guardas de trânsi-

aplicaçi::l :). If'f'':l:cla leI. convir que, dado o vulto
Verlficúu-�!' de6(le logo. das gratificaçõi!.i e a ::JOm­

que o ·texto. elaborado pa- plexidade da matéria, se­

ra Imediato efeito demagó- ria absurdo exigir que isso

glcO, não permitia Inter- se conclua num abrir e

pretação clara, mctlvo por fechar de olhos, tumuauà­
que hotive que regulamer,- rimante. sem a lndispen­
tá-lo em outra lei _ e es�a sável serenidnde e pructên­
de iniciativa do atual Go- cia. E por não haverem
vêrno. Desde então, es CR- considerado o pêso dessas
50S que se enquadravam circunstâncias é que alguns

Hã pOUCos dias, em Curitiba, representantes de mu- nos benefícios atribuid'J3 interessades, ou quem em

nicipios de todo o Brasil, reunidos em Congresso, apon- aos servidores que funci;.J- nome dêles � e ainda por
tl>vam o govérno Celso Ramos, de Sant/! Catarina, como nava:u com risco de vida espirita demagógico ou

um exemplo digno de imitação. pela maneira exata e ill- paSsaram a ser estuclados convenlencia subalterna -

discriminatória com qu� atendi(/ as (Qmunas catarinenses, cem base nos têrmos Jã se lhes constitua em pala-
110 tocante às cotas de retônw. agora exequívei, da !1'"·va dino, têm vind-:-. a públ1 ..�o,

Ontem, o Chefe do Executivo foi à Assembléia entre- legislaç:\o espeCIfica. sem maiores argumen!·l}s
gar a Mensagem ânual, que II Constituição determina se- que os de ordem pessoai
ja endereçoda ao Legislativo. Não se trata de meia dú- contra o Diretor Gera! do

E. depois, recebeu, em Palácio, (t visita de retribuição zla d eprocessos. São c 'TI- DORSP, rec1amPT solução
de tôdas as bancadas Que integram a Assembléia. tenas dêles, cHáa (lu::-.l para uma causa já sufl-

Leis e Constituição. a.�sim. plen,nnenle cumprida:', apre6entando feição dlv'!r- cientemente amparada

PC-Icom a prova da independéncia e harmonia dos poderes, sas. suscetível c!e pesquisa, lo próprio DORSP e pE'lo

Y.C'"CRUlll:lRO do SULnum clima de recipl'oCO respeiJo e saudavel cordialidade. infor:nações e estudos, ii. Govêrnc. IH a;Democracio. em resumo, presente e atuante. lcnge de fim de que (' despa"ho 1,"".. O Governador Celso R:3,-

cxcrbl:r.;':::: c i,-:r:::::;lri<tl;.;:tçCes po.','ticalJ, geradoraª- de vernamelll.a! difinlt.t'L. mos- .tem sido. a respe�to) '1
. crises iii' lih.·n�,I!(I'� e- ril' di>ú;s!:osse_7os 11iiO illlpllca�s(' onussue·; Il\!,l: dm mlf'resH'� do fUnC1Q- ,

� [;'/llf.("/I/':'I! ",,·,:/'.'11. rc·!ii.;aIH;u-se,l't'!Il (I nrliaru;i- i:1ill"i,".\� (Ju"otü .\ cIr t�- m:list'lG. um 'ló.1t�ntico pru-'.• """'_- ,____J

��II�I,:,:''" "!�n",,,
>1'"((''10',

.�. '" ����.�7��.,rd",:�',:..__,.:,,"::,,�:::..�Z:..._-_:_�'.._,;__,__"�_'��--""-"'-,;,.��_!=..;..=:::,,-..-�,<4;�·:,"':iiiioi";.;,�".:-��iii'.;.. ;·-..':'''::'''-':O'�'__íiÍlíiíli.íiíi••••••

o C�l. Mauricio Sp':lldlh3
de S-UZ<l Diretor do Tral,­

sito do Estado de Sta. Ca-

tarinu, que após suas fe­

rias tomou pJsse hoje de

seu cargo declarou Que �o

r.eeeber a visita d- D:retor

Lantos beneficios '.!e que
vem cumulando o funcio­
nalismo estadual. que. d\m­
tro de muis a·lgum tempo,
po.�suirâ o seu H').'�·ILn;,
como um monumer.�o da

compreensã� humana dj
Chefe do Executivo em re­

lação aos oue ye:ve:t! ao

Estado.

Será nct"fo'ssârlo ainda
muit:) mais para que o !un­
cl"nalismo .catarlnensc pe]"�
ceba que tem na pe.�sr,::t 'ia
GovernOldor um atenlQ e

benemérito amigo da cla.s­
se?

fi,7(wi_
fl9R!APláIIGl!!l
CIIR!TIBA'

fartftl!i ""'"zitla$
FLOIlfANdPoLIC. ITMA/ JOINVlLE.
ClJlJTlBA, PARAI/Il(JIJI( CIINTfX • /tIO

{;[MfJkf (jMA /3OA III.4CEãr..

Chapeeó, os z.os Tens. Mau

ri Roberto v.eira: e no C.

B., nesta Capital, o 2.0 Ten

Pedro Martins Bernardi-

na próxsnu quarte-reíra
as 10 horas, será inaugu­
rada a Centrai Telex de
Belo rIorizonte com 100 as­

sinantes.

Reunião da FDRESC
O Presidente da Federr�­

ção das Associações Ru­

rais do Estado de Santa

Catarlqa, convida a todos

os membrcs diretores da

FARESC, a se reunirem.

em sua sede própria, no

Bairro Agronõmica, no di'l
18 (dezolte) às 8 (alto)
horas.

Alvaro Veiga Lima .....

Presidente FARESC

Dr" Salvino fonseca
Deu-nos ontem o prazer

da sua visita, nosso dis­

t.into..c�"rS$i
vin� da Fonse.::J., provero
advogado em Br�silla e

São Pualo.

Depois de algur�'i dias de

visita aos par.::ntes e ami­

gos de Florian6p,)Hs, o dr

Salvin.., regra6sa hoje 3.

Capital Federal, revendo

permanver ·dgl1DS �.s e:n

Jolnville, a serviço profis­
sional.

Somos· lhe grat�H pela
atenciosa visita Que noS

fêz.

ATENÇÃO MUITA ATENÇÃO
HOSPIT�L DE CARIDADE

Por sugestão do t/r. Dli�ec�d.� 'HesPital de Caridade a

Mesa Adminlstl"atlv�lda lrffi"anebde c.,) Senhor Jesus dos

Passos resolveu est�belecer, DEFINITIVAMENTE E SE!vI

EXÚE;(AO, o seguinte horário para as vislt:J.S acs doentes:

Apartamentos e quartos de IR. classe sQmc.nte das 10

às 12 horas e das 14 às 20 horas; •

Quartos de ,la. c�asse e salas reservadas somente das
14 as 17 horas.

Para as visitas às Enfe:marias, <:: Pavilhão Josefina

Bolteux, Centillua o mesmo horário: Quintas e Domingos
somente das 14 às 15 horas.

Consistório da Irmandade do Senhor Jesús dos Passos

aos 2 dias do mês de abril de 1963.
José Tolentilln rlc Souza

Secretário

Racioname.nto
O CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO, TENDO

EM VISTA, DIFICULDADE OCASIONAL NO ABASTECI­

MENTO A GRANEL DE GAS LIQUIFEITO DE PETRÓ­

LEO, AUTORIZA O RACIONAMENTO PARA 7 KGS. A

CADA CONSUMIDOR NO PERIODO DE 9 A 18 DE ABRIL.

Um comblnadozinho argentino, terceiro colocado

no último sul-americano, sapecou a representação
nacional no seu prôprio terreiro.

Os ncssos gênios, santos e deusesl como os quer
Nelson Rodrigues. com Pelés e tudo, foram passados
para traz por uma equipe de anónImos.

E hoje tem mais.
Bastou no entanto, a derrda de São Paulo pam.

mostrar qu'e continuamos com 3. mania de subesti­

mar os outros, metendo-nos na casa, quando nos che�

ta a fama.

E por falar nisso: no ano qu.e vem há eleição. por
aquI.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


